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Gortschakoff, ministro da Russiaynão poderá|charem para o sul ou para o norte, como 25 casca | Sei inadp adoção PE pesso do gar quem tinha obrigação restricta de o infor-|que.será natua-dos. Capellistas onde, está 2] communhão, fossem apenas quarenta ou dit: 
tomar parte no congresso por falta de saude, |cumstâncias petlirem. O 'corpó de exercito do | symopso da parte oMicial do Biario de |N3! como devia. Pois não viu toda a gente |alfandega do peixe, Se assim for, como 'acre- | coenta, mas que/de todas ellas houvesse a 
eque a Russia se inclina a que seja restituida Frioul e do Tyrol tem mais.em vista Garibaldi *' Iishoa n.º 12% de 7 de junho. Os relevantissimos serviços que estés homens dito, lucra o municipio, por que não; tem afa-| certeza de que era a primeira vez em que 
4 Dinamarca uma parte. dos Ducados, consti-| do que o exercito regular. [94  PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS prestaram, que arriscaram a sua vida, e quea|zer expropriações — lueram os habitantes | iam assistir ao solemne e esplendido banque-, | 


: E tom | O radar Sho é a pç 2º ay Decreto exonerando o'snr. José Maria “do Casti | elles Se deve a salvação de muitos papeis im-|d' ua. | - | - a 
tuindó oresto um: Estado: independente: E | Av. posição-do exercito: austriaco “é defendo iq cp ga, ar el çã os papeis im) d'aquella rua, por que se-veem livres de umite dos anjos? A-quem se tratou pois de enga-. 


| olároque seria uma solução apradavél-paraa siva, e de certonão cahirá-noerro de a dei- ppa Er | Ed 
ustria, mas altamente desagradavel pata à |xar, porque pesaria sobre elle a responsabili- |. — Outro nomeando o snr. João de Andrade Cor ef es eng ae 2 
lato Parem annunciá que O general La|dade da aggressão, e porque sabíria de posi-|vo, para occupar a pasta vaga pela exoneração an- que pouco ou nada fizeram, se não diigirám| ca distancia a que fica de todas as extremida- que é omnisciente não póde ser enganado, € 


o 


: ui É na mi : | S in-| tecedente. : “mbem aos súrs. Gomes e Silva, cujos servi-| : | | parte 
Marmora julga inutil a sua presença no con- ções formidaveis atraz das quaes está entrin tece | = tambem aos s ilva, cujos servi-Idesda cidade, 7 eai os homens teem olhos e sabem distinguir o 
Jus Pp irds “e — Outro nomeando o snr. José Mária do Casál | cos estão ainda bem patentes na memoria, del -Partiuna segunda-feira para Lisboa osnr. [branco do preto. B 


gresso, visto que-a Austria não admitte ces— cheirado. 1 gui am ui “> Ribeiro ministro dos negocios estrangeiros, de cujas pet 
sões territoriaes. h atas do O numero dos austríacos é talvez inferior funcções havia já sido encarregado em 9 de maio ul- todos 
Era bem evidente que 'á resistência ássi-|em úm terço ao dos italianós; mas elles teem jtimo. | pr me e gi Dindi | à: 

. à E o“ : o e. . b4 A”, 21. e. e . y l o .) “To O € ] as s 
va das potencias quasi belligerantes só poderia a vantagem de poderem percorraf ofaa PISTA RARE A Epa ir dar. E' por queum e outro ná e seculares; e por toda a mesa dolum barbeiro que morava na rua das Aguas, 
oppor-se:um milagre capaz de-mover o author|linha: principal de batalha, «desde: Pesehiera a 1a, punchal à contrabir um empr bstiaah e de 40:00 E 
dos «Apostolos» a modifiear “a sua 0 inião so-| Prieste; por caminho de ferro; e-de concen- Fei, exclusivamente applicado p ãra 3 cobstrueção 
bre os milagres, e a alterar sensivelmente na pratei no espaço de algumas horas 100:000 |dos seus pas ncel ai RA | | 
segunda edição o modo como refere a conver-|homens onde quer que os ameace um perigo. tvISTERIO DOS NEGOCIOS "EOCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA cert m pouco improprio jamargamente o mal que 
são de S. Paulo. Ora, milagres não poderiam |Mas a sua linha de batalha dosiAlpes ao Adria-| Eanhht “Foi conduzida hontem de tarde em pro- 

l ho . = e. ] e 
“'0S ANTO DA MONTANH A '* D, Jósédê Noronha-recebia os emboras de uot Não) sabe? — acudiu Balthazar, empal- zoitoannos de-Mécia uns ademans extempora- disse Balthazar,compondo.o exteriorcom quan-| +. D.sJosé examinou-os: todos -e disse : sc) 
CÊ Vi ion) tão -esbelta-prima;, e desfazia no culto, que lhe pidecendo. pat eb sobabuas evnvol os aiiiaepa de velho quadravam mal. Fôva preciso|ta/avte pôde.e soube para dissimular o abalo]  — De Guimarães estão alli sete pelo mes 
= | avam, galhofando dos ossos da menina e da)! — Não.:«E então que tem isso? Rir-se amal-a, brincando; ensinar-se-lhe o credo dolinterno. à tra des 
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— o e— -—- 
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MANCE POR à - | q x OIE ; a 
ou sbasistrsa CENT par los je «dcara amaleitada com. que ella parecia andar |a gente é crime? | ua pjamor, “como ás-creanças se ensina, em tom de| ... Mécia fez um mimoso tregeito de desdem — Quem é o que se gabou de conquistar 
Camillo Castello Branco negociando passaporte para outro mundo-, A ='»==Consoante a intenção.v. — respondeu brincadeira, 0 credo da egreja. Assim se ex-|e murmuroun 200 o) a “o 1 ham sorriso de Mécia.? — tornou 0 das Olarias, 
at cominaicema ollanpr'b asissigada es custa, porém, de lhe martellarem com a bel-jo moço; e; passados momentos; levowas mãos plica a felicidade não rara de certosvelhoscom| - — Ora!.. melhor seria que. me deixas — São todos. Não viste que ella ainda 
deadii dE (Continuado do nº 128) 1, 'Jleza de D. Mécia, o senhor de Alijó chegou [ao rosto e murmurot com afilicção : — Quéjcertas-mennas + +€ que sé acreançam eem'si re-|sem... Esto muito nova para pensar em ca-fagora se riu para todos?! Sabes tu que mais ? 
é ame ia é !rm as “jp crer que devia ser verdadeiramente bonita jestranha me está parecendo a-mirha vida !.. [jmoçam-as mormices dos vinte annos, Façam Isamento.- | à ddol É Desandaste em sandeu, meu pobre Balthazar ! 
esottid é Ai Fa rala . uma creatura por quem, os, primeiros galans Este amor é uma desgraça immensa J “ga assim 08 novos, se não querem espa voris As arm  — Pois estás, estás -— disse jubilosamente E parecias mais atilado que 08 outros! (Querem 
am ebraloob 98 SUfrairiso “+ «+ “s|do norte do reino bebiam os ventos, O que lhe | Mécia encarou n elle com algum dissabor, veolas que saltitam por entre as bonínas dasual o velho. — Tu. bem sabes.que, teu, bom pailver que te fazes um Ferrabraz de Alexandria 
ape é a ouimint LAnisvO eb magsini diziâm fóra 1a elle referir a Balthazar; e oujsenão desagrado. A interrogação primeiro. é perfumada primavera. Indocti discant. -. -Inão te quer casar por ora, nem precisaria vir |por catisa da rapariga ? Estás aviado! Se à 
p Balthazs -oomquanto 'D. Mécia lhe não porque lh'o dissessem ou elle o inventasse,con- depois à exclamação: impetuosa impressiona-| “ Lopo de mampayo, quando voltou, fez re-|a Braga escolher-te noivo. Quando tinhas cin-Imoça se rir para mim, dás-me cabo do canas- 
motivasse bem justificados ciumes anciava por|tou que um fidalgo, de Guimarães se pavonea-jram-na ingratamente. | sjsgo jo —jparoma tristeza da filha, Chame-se tristeza ao |co annos, já os primos de Lisboa, todos titula- |tro, pelos modos ! Olha cá: sempre te quero 
tiral-a de Brara. Osfidalgos da terra e defóralva de ter conquistado um sorriso deMécia. Que Mui simples glosa tem q desgôsto da meni- recolhimento pensativo com que ella de si com- | res, te pediam para seus filhos. oo [dizer que Mécia não te serve para esposa. 
cedia ão “ebrádos, todas as-tardes,-a0 Honquista > ++ ; na: é que ella não amava o primo até ao, ponto [sigo estava dizem : «Pois este homem quer| De. José de Noronha entrára a tempo de ou: Porque Pas! o eras o nocangiom + onto 
campo da Vinha com os olhos postos nã ja-| O fidalgo de Guimarães, à não ser cousa de lisóngear-se do cinme e do tom soberana ique-eu me não ria» «v. Te vir estase ontras jactancias fallaciosas com re-|' + Porque o patrimonio della é consa dê 
nella donde a mem int urbanamente-lhes re-|imaginaria de D. José, correria perigo de ser | com que fôra interrogada. Nunca vira fran- — Que tens, menma ? — perguntou o ver ferencia aos. casamentos oferecidos á prima, pouco mais de dez pipas de azeite e vinte car- 
cóbié as-cortezias; folgando-com-especial-at- tado pelo Nemrod transmontano; felizmen- |zir-se atesta de'seu pai tão mal assombrada co- [lho e» Esstás a modode triste !.. Sorriú-se o-sujeito, dando de olhos a Baltha- tros de batatas, quarenta de milhão e alguns 
ta de a noticiar chegou já quando a fidalga se|mo à do homem que ella conhecia de poucos] «Não estou. zar, como quem zombava da bazofia de Lopo saccos de feijões. Cá em Braga já me informa- 


tenção de ser cortejada — em-bom sentido, já|te, acabo 
se delcni y-nustapr cdi ae 
gal a ae co e “anã pires pese ota EA a iai de Lopo oecasionou, Balthazar Aideia do amor, como ella'a formava, erá|Pois olha que tambem as deixas . « Regala-se| OQ «de Alijó quiz acompanhar. o amigo eleste Lopo acabou de dar cabo da casa; de Modo 
unidos em upase pelhaçdos traútos. Nãó só disse a D: Mécia :-+ "* | um extremo de meiguices desconhetidas; ora jum par dever 03 affectos-que à sua filha ga- «parentes até fóra de Braga. atid | jqnej emelle fechando olho, a rapariga fica hor- 
ado &o de ôs andavam Es a user Ôa A aa Contam-me que um homem de Guima-| Balthazar sabia-lhemuito antes de tempo continha... — E, soltando uma alégre risada, con*| - Méciaficon aprazivelmentesurprebendida, deira de um pardigiro com ameias e deuns cam= 
la atá a molde á menina um dizer ries se gaba do lhe ter merecido um sorriso. | certo geito de senhor que-lhe queria: dominar [tinuon *— Agora, sempre t'o digo;Mécia. . . !quando,-a poncos passos da casa onde se hos- ipos que rendem trezentos alqueires; porque is- 
ent 'de Sá-de-Miran Era com-respei bd sal qui jeto calumnia, prima: | es m até OS SOrrIS0S. Isto assustava a moça. Qlha-que já são tres os-casamentos que Be te pedára, encontrou grande escolta de cavallei- to é vinculo; o resto são bens livres todos em= 
tra de semelhantes dons e «moça para quem — Um sorriso !-== disse ella com uns 'mo- Demais d'isso, o aspeito do morgado dasjofferecem em Braga! Eim sete dias, é muto, ros mancebos, que « cortejaram e se enfileira- penhados. Ora tu, cá pelas minhas contas, não 
ora toda a cidade se embica». Andavam to-| dos de espantada do inepto interrogatório — Olarias era, sobre melancolico, pesado. Ag san= realmente! k au 3 ] ; ei | tens nem metade do rendimento. d'ella: dos 
da ais, embicados n'ella é Balthazar com as | Eu-seiláse me-sorri para o hômem de Guima-/|dices de D. José escassamente lhe entrelabriam | im Feu admiro quê não sejam mais 08 pres. '— Qual é ode Guimarães? — perguntou teus bens das Olarias; e, 80 te casas com esta 
Es de Envio fogo: ea dis Ao E onsa ie À um ar de-forçada graça nº boeca. Pará os de- Itendentes á mão de sua filha, primo Lopo! — Balthazar-alvoroçado.., Inenina, á meia volta, vem a cainçada dos pe- 


“nado á portinhola da liteira; surpresou 


cissão da capella de S. João da Ponte para Luiz Brandão de Mello Cogominho Corrêa | 


repedores é parochos. 
O apuramento deu o seguinte resultado: 
No 1.ºbairro ficaram apurados 484 man- 
cebos, sendo este numero dividido da maneira 
seguinte pelas freguezias de que se compõe 
aquelle bairro : 


a egreja da Misericordia a imagem de Santa Pereira de Lacerda, 2.º marquez, 3.º conde de 
Maria Magdalena, para alli ser exposta Terena, 3.º visconde de 8, Gil de Perre e par 
devoção dos fieis. do reino. 

Festeja-se domingo “com toda a pompa. Naseera o snr. Luiz Brandão em 7 deno- 
na egreja dos Terceiros a veneranda ima-|vembro de 1814, contando por isso á data do 
gem de Nossa Senhora dos Desamparados. |seu fallecimento 51 annose 7 mezes, 

E' orador o snr. Alves Matheus. Foram seus pais a exc.”*º snr.* D. Maria 

Foi nomeado thesoureiro do banco do Mi-| Emilia Corrêa de Sá, 2,*º condessa de Terena 
nhoo snr. Antonio Vieira de Araujo Junior. je o snr. José Maria Brandão de Mello Cogo- 
A escolha foi acertadissima, por que o snr./|minho Corrêa Pereira de Lacerda, snr. da ca- 
Vieira é um moço intelligente, honrado, |sa da Torre da Marca, 8.º snr. do margado de 
activo, e de uma probidade inconcussa. Sampaio de Guimarães, 19.º snr. da Torre de 

= Celheiros, 14.º snr. da honra de Farelães e an- 
NOTE TARIK o tigo coronel demilicias. 

Em 10 de setembro de 1838 casou com a 

mr exc.2* gnr.* D. Marianna de Souza Holstein, 

Sagrado viatico aos enfermos. |filha dos 1.º duques de Palmella. 

— Na sexta-feira sahiu processionalmente da Succumbiu a um escorbuto geral, molestia 
egreja da Sé cm a maior pompa o sagrado cujos primeiros estragos se lhe haviam prin- 
viatico aos enfermos da freguezia. cipiado a manifestar ha alguns annos. 

“ Esteacto; que a devotão do SS. procurou Era um excellente cavalheiro, apreciavel 
tornar inteiramente digno do seu alto objecto, | pelas qualidades do seu bondoso e digno ca- 
realisou-sc efectivamente com toda a solemni-|racter. 
due Lastimamos a sua morte e condoe-nos a 

O prestito ia bem organisado e numeroso. [magoa que afílige sua familia pelo doloroso 

Além daconfraria do SS. faziam parte d'el- golpe que acaba de softrer. 
leas irmandades de Nossa Senhora da Silva e O cadaver do illustre finado acha-se ex- 
S. Gonçalo, e a corporação dos meninos or- posto na capella do Senhor da Boa Nova, si- 
phãos. | tuada junto ao palacete da familia Terena, 

Doze anjos augmentavam o esplendor do até ser dado á sepultura. 
religioso cortejo. Itcerutamento para o anno de 

Conduziao sagrado viatico o exc."º prela-| 4 SG8G.— Reuniram-se hontem nos paços do 
do, debaixo do rico pallio que a devoção do SS. | concelho as commissões do recenseamento dos 
mandou fazer e que pela primeira vez serviu |tres bairros a fim de procederem ao apura- 
n'este dia. | mento dos mancebos recenseados em cada um 

Fechava o prestito a ala esquerda de in-|d'elles para o recrutamento do corrente anno. 
fanteria 5, precedida da respectiva banda. 

Nas ruas do transito as janellas achavam- 
se adornadas de cobertores. Algumas estavam, 
além d'isso, embandeiradas, e em varios sitios 
o chão juncado de verdes. | 

A procissão recolheu pelo meio dia. 

No transito o exc.=º bispo foi acommettido 


de um ataque de suffocação, que inspirou al- Campanhã , |, 102 
gum cuidado, porém apesar d'esse incommo-| Bomfim y E 


do,s. exc.* desempenhou até aofim as edifican- 
tes funcções pastoraes de que se incumbira pa- 
ra com os pobres enfermos, que aguardavam 8 | 
visita eucharistica. | 


“Total... 484 


“ Assistiram a este acto os administradores, 


No 2.º bairro ficaram apurados :367. Este 


'bem de 17 a 18 annos. Preso este no Moinhó 
de Vento, para onde fugiu, foi conduzido á de- 
legação de policia, e interrogado alli sobre o 
facto, negou tudo. No bolso encontrou-se-lhe 
um pouco-de sabão, que servia para tirar os 
moldes das brocas das portas. 

Foi tambem para o Carmo. 

Eduardo Thiago disse que era trolha e que 
andava em umas obras na Foz. Seria, mas as 
palmas das mãos estavam tão lisas ou mais do 
que estarão talvez as d'aquelle que escreve es- 
ta noticia, 

Antonio Barreira, esse sim, tinha as mãos 
callejadas e pelos modos parecia novato, mas 
nos bolsos encontrou-se-lhe uma verruma vi- 
rada na ponta e uma porção de guita, objectos 
estes que servem, como já dissemos, para abrir 
todas as cancellas. 

Eis mais um serviço que a delegação de 
policia. prestou á cidade. Aos mestres que já 
estão presos, irão agora juntar-se-lhes os dis- 
cipulos que andavam aoar livre. 

Reducção de tarifa. —Desde hoje 
em diante começa a vigorar no caminho de 
ferro de norte e leste uma nova tarifa, pela 
qual são reduzidos os preços de transporte, 
a grande velocidade, de varias mercadórias 
de consumo diario procedentes de qualquer 
estação com destino à Villa Nova de Gaia 
Coimbra, Lisboae Badajoz. ic: 

As'mercadorias sobre que recahe a re- 
ducção de preços de transporte são fruetas 
frescas, caça morta, peixe fresco, criação, 
hortaliças, legumes frescos, ramos de flores, 
leite, bolos e doces, ovos, mariscos, 'carhes 
frescas, nevee gelo. 

A tarifa é calculada para cada 10 kilo- 
grammas dos generos mencionados, porém 
ainda quando o genero a transportar não 
chegue: pelatarifa a 100 reis, o minimo: da 
percepção será esta quantia. 

Para que os expedidores dos referidos pe- 
neros possam :gosar da reducção agora esta- 
belecida pela companhia, deverão apresen- 
tal-os nas estações expedidoras, tres horas ân- 
tes da partida dos comboios. a 

Consumo de carnes verdes,-- 
No mez de maio ultimo foram: abatidas no 
matadouro publico de Paranhos 1:328 rezes, 


Festejos populares. — Festejou-se|numero se decompõe do seguinte modo pelas | carneiros, Estas rezes produziram em carne 


na sexta-feira na rua-do Bomjardim a-ima- 
gem do: Senhor dos Afilictos, que se venera|põe: 


o 


em um dos cruzeiros d'aquella ruas SR guita Bá si 
De tarde tocou-alli a musica de infanteria sento TI Eras 290 


5. A” noute continuou, durando até depois das 
11 horas, 0d 0! 

Tanto detarde como á noute foi numero-| | 
sissima a concorrencia. A” noute, principal- 
mente, esta subiw-de ponto, tornando-se im- 
possivel atravessar a: massa compacta de gen- 


Total,,. 367 


Ao 8.º bairro pertenceram 360,dividindo- 
se este numero do seguintemodo pelas fregue- 
zias abaixo designadas : 


te que obstruia a passagem desde a rua da a ei o 
Cancella Velha até á do Estevão. Era:um mar PE Ar 40 
innavegavel por causa da multidão dos esco- ij - 
que: a. iragaya. E 
lhos em que a cada passo se tropeçava pia 70. 


Attrahiu áquelle lugar tão extraordinaria| 


concorrencia o fogo de artifício que alli teve Total.. « 360 


lugar. Resid ch: vi | Ls 
O cruzeiro achava-se converientemen “Reunião de administrações. 
adornado. ç Consta-nos que as authoridades administrati-| 


As janellas das casas mais proximas esti-| vas dos tres bairros vão ofliciar á-exc.”* ca-| 


veram durante o dia adornadas de cobertores. | mara, pedindo-lhe uma casa 'onde se possam 
A” noute illuminaram-se, acrescentando assim [accommodar"as tres administrações. 
o aspecto festivo dp local. Este achava-se,além| Os interesses do publico dão sobeja razão 
d'isso, embandeirado. ep q de conveniencia à desejada reunião d'estas 
Uma commissão de devotos promoveu e|tres repartições n'um só local. E 
realisou estes festejos. psp os 0) "Já o anno passado, fallando da vantagem 
— Hontem á noute houve tambem fogo|que d'esta reunião resultaria pará o publico, 
de artifício, musica e illuminação na rua da|ponderamos quanto convinha que as adminis- 


Ferraria de-Cima, por motivo dese festejar |trações, a terem então de sahir dos logares| 
alli hoje a imagem do Senhor'de Mathosi=/onde se achavam estabelecidas, não conti-| - 


rhos, que está em um' pequeno oratorio de|nuassem espalhadas em differentes pontos. 
aquella rua, junto 4 travessa do Ferraz. ' Hoje lembramos de novo:a conveniencia 
A's 9 horas a multidão principiou agitan-|de tal reunião, apontando como um dos edi- 
do-se em toda a extensão da rua, e foi cres-|ficios mais proprios para este effeito, a casa 
cendo a ponto-de se tornar impossivel a pas=| que a exc.”* camaxa possue junto dos paços do 
sagem nos sitios maisestreitos, excepto quan-| concelho, por nos parecer que tem as acom- 
do a ondaido povo se abalava em massa n'uma|modações necessarias e pela sua situação cen- 
ou n'outra direcção. 3 msbnlitral. 4 Rd, 
“ Desde o principio da rua até ao fim, viam-| Prisões. —Ha tempos a policia deu ca- 
se dispostas de ambosos lados, e de espaço a|ça aos que se entregavam ao mister de roubar 
espaço, columnas illuminadas, entremeadas|com chavesfalsas, e taes diligencias empregou; 
com mastros. Pelo meio estavam collocadas 4s|que conseguiu prender a maior parte dos che- 
peças de fogo que:se queimaram mais tarde|fes d'essa quadrilha, A cidade ficou por um 
entre a algazarra e apupos do povoleu. “ : |pouco de tempo -socegada e livre de hospedes 


O oratorio do Senhor de Mathosinhos acha-| tão incommodos. + 


va-se decentemente decorado e illuminado.|  Masnão se gozou muito d'esta felicidade. | 


Ao cimo da rua via-se tambem entre al-|Os maioraes estavam debaixo dos ferros de El- 
guns lumes e adornos a imagem do Senhor|Rei e os principiantes andavam cá por fóra a 
da Boa Fortuna que alli se vensra n'outro |ensaiar-se na industria de roubar por meio de 


oratorio. io : |chaves e instrumentos falsos. O caso seguinte 
“Osfestejos são feitos por cotisação: entre |prova o que temos dito. É So 4 
os moradores da rua. | com oo] Hontem, Antonio Barreira, pedreiro, de 


Hoje ha alli arraial, : Sesi 
Companhia Segurança. — Reu- |voravel de entrar, pela rua de Traz, em casa 
niu-se hontem no edifício da Bolsa sob a pre-|do snr. Alexandre A, Xavier, com um instru- 
sidencia do snr. barão de Massarellos e sendo |mento de ferro apropriado para abrir todas' as 
secretario o snr; Antonio Alves da Silveira, |cancellas, e subindo ão escriptorio, delá tirou 
a assembleia geral da Companhia Seguran-|7 chailes de cachemira de lie 89 lenços de al- 
ça para a approvação do trespasse de varias | godão de difterentes tamanhos e gostos. Effe- 
acções. À assembleia approvou o trespasse|ctuado o furto, metteu-o debaixo do-braço e sa- 
proposto fish dsupsouiihosidisareário: niseloritas hiu com elle pelas escadas abaixo. - | 
tas da Companhia Segurança os cessionarios| Um caixeiro do snr. Xavier, que por acaso 
das acções traspassadas. viu tal freguez, desconfiando delle, seguiu-o: 
De nada mais se tratou ria reunião de |de longe até encontrar um agente policial, que 
hontem. - ter “lo capturoulogo que lhe foi reclamada a prisão. 
— Amilas. —Poz-se hontem ponto nas au-|Conduzido á delegação de policia, alli confes- 
las de philosophia da Academia Polytechnica. |sou tudo, dizendo-que era novato n'este modo 
As de mathematica continuam. "o de vida e que um trolha de Avintes o tinha de- 


+ 


“No lyceu principiou hontém o encerramen-|sencaminhado. su 
to das matriculas. ROSTO Antonio Barreira foi mandado para o Car- 
Fallecimento. — Conforme dissemos [jmo. No caminho, os agentes policiaes que o 


na nossa folha de ante-hontem, falleceu pelas | conduziam encontraram o desencaminhador, |. 


2 horas da madrugada do mesmo dia o snr. por nome Eduardo Thiago, trolha, rapaz tam- 


em gq - gema eme a ; e ' » 


quenos e não tens sequer dotes com que os met- [razão enfreou-o; todavia, o cavalleiro, olhan- 
tas frades. Vê lá'se te serve mulher d'esta |do-o de esguelha, parecia ir cogitando no modo 
laia ! | ha “Ide aproveitar lanço de provocação. 

" Balthazar levantou os olhos do pescoço do| 
cavallo, deteve-os' curto espaço na cara alvar| 
do amigo e disse : BONS 0 


— Pedi-te uma vez que me não fallasses 


por cada vez cortejar os illustres viandantes. 
Grorou-se alguma façanha digna deescriptura. 
de Mécia; peço-t'o segunda. | D. José de Noronha despediu-se até um 
 —O'lorpa! — exclamou comicamente D, | tia perto, promettendo assim ir à Anciães vi- 
José, impertigando-se sobre os estribos — Se |Sitál-os, com oque E fa deu 
te vejo apaixonado por tal lagartixa, à fé que |Por grandemente obrigado, impondo-lhejura- 

te esborracho ! | “Imentona pontualidade da promessa. 
As ultimas palavras do senhor de Alijó ao 


Balthazar deu de subito de esporas no fou- As Te 
veiro e remessou-o para o lado da liteira, per- RR foram dignas eo Seneca ou 


filando-se com um gentil cavalleiro, que devia) * pera aitá lin Es 
dese um ds sto Anos de Citado jeto ST Go at oito? Mulheres 
Não pôde já ouvir o que elle dissera, incli-| O velho'ia desconfiado, a filha inquieta e 
; porém, |o moço melancólico. Da inquietação de Mécia 
“a não sabemos que pensar, senão que lá no secre- 
4- | to d'alma se fazia a tristeza do agouro, a escu- 
valleiro e d'elle-outra vez os revirou fulmi-|ridade subita que se vos fórma, na hora em que 
nadores ao rosto escarlate de Mécia. - jas alegrias parecem chover cada uma em seu 
O velho deu conta desta scena muda e dis- raio de luz; é todas apontando á esperança lu- 
seentrési: + emo zentissima. A isto chamaes presentimento, de- 
— Querem ver ?!.. | pois que à tristeza mysteriosa se seguiram: in- 
DARIA raciocinando, tirou a limpo que |fortunios que aropindiÃ na lembrança. 
ó fidalgo vimaranense não podia dizer phrases| D'ahi vinha encarar ella no guapo caval- | 
amoriscadas a Mécia na presença do pai. Esta !leiro com afecto e susto ao mesmo tempo: Se, ' 


o riso fatal nos labios da menina. 
D'ella relançou os olhos coriscantes ao ca- 


o 


a. 
—— a 


| teao theatro. 


17 annos, natural de Valbom, achou ensejo fa-| 


trez freguezias de que o referido bairro se com-fo peso total de 2 10:844 kilogrammas. 


Transito de carros. —Em todo o 


-[jmez de maio ultimo entraram as barreiras 


da cidade, conduzindo diferentes generos e 
nella transitaram fazendo carretos successi- 
vos 15:064 carros. fa 

O numero de carros que durante o mesmo 
mez carregaram estrumes: para fóra de bar- 
reiras foi de 2:129. 

Total dos carros 17:193. ' 
" JPalacio de Crystal. —A banda do 
Palacio de Crystal executará hoje às 6 horas 
e meia da tarde 0 seguinte programma: | 

«Marcha militar» — sux 

«Guilherme Tell», symphonia-—Rossini 
“ «Zivgara», quadrilha—Balfe. + | 

« Vesperas Sicilianas», dueto—Verdi, 

«Bonita», polka—Saverthal 

«Les Marguerites», walsa—Bosisio. 

«Luiza Miller», dueto de baixos — Verdi. 

«Martha», phantasia—Flotow. + 

«Mazurka original» — Holly. 

«La Marina», tango—Arrieta, 

«Hymno do Palacio de Crystals—Noronha, 
' -Executar-se-ha no orgão às 5 horas e meia 
datarde as seguintes peças: 

x «Africana», oração dos marinheiros— Meyer- 
cer. 
«Adelaide», andante—N. Ribas. 
«Marcha original»—M, Angelo. 
«Favorita», coro religioso—Donizetti. 
«Marcha originals-—Beethovyen. | 
“«Propheta», marcha—Meyerbeer. Este 
| Theatro de 8. João. —A  compa- 
nhia hespanhola deu uma récita na noite de 
sexta-feira com as zarzuelas « El postillon de 
la Rioja»; e «Nino», em lugar do «Campa- 
none», que estava. annunciado para subir à 
scena n'essa noite. O motivo desta mudan- 
ça foi o achar-se incommodado o snr. Cres- 
cy, que tinha de-desempenhar um papel im- 
portante no ««Campanone». tm 
“No «Postillon» que era uma zarzuela já 
representada por quasi todas as companhias 
hespanholas que aqui tem estado, tiveram 
bastantes applausos a snr.* Zamacois e 0 
sur, Pastor; este tambem os recebeu no «Ni- 
Rio»; bem como a snr.* Rodriguez. 1 
Para hontem estava annunciada outra ré- 
cita, porém não se verificou. . .. tias 
'-Nanoite de ante-hontem affluiu pouca gen- 
Torna-se tanto mais notavel a pouca con- 
correncia que tem, havido;aos espectaculos da 
companhia de zarzuela, quanto é incontesta- 
vel ser a melhor que tem vindo ao Porto: | 
Plano inclinado. — Na ultima cor- 
respondencia particular d'esta cidade para 0 
«Jornal do Commercio», de Lisboa, lê-se. a 
seguinte noticia: | É dito 420 
«Ha poucas semanas. disse eu: que fôra 
apresentada no ministerio das obras publicas 
uma proposta de construcção de um plano an- 


clinado no sitio do Ouro, na margem esquer-| 
dado rio que banhao Porto. À este respeito 


acabo de ver a seguinte nota : 

Com data de 23 de maio passado o snr,de Len- 
ne, engenheiro, entregou no ministerio das obras pu- 
blicas o projecto de um varadouro parallelo (cale de 
halage parallele) do systema Labat para navios de 
00. até 2:500 toneladas, que-será. construido no rio 


Porto. 


Douro, no 
Para lugar | tio do 
Ouro, ou Aforada, em que se fizeram multiplicadas 
sondagens, 6: 
|. 4t:0 systema 


de varadouro proposto para o Douro 
offerece vantagens numerosas sobre o 


| o Systema dos 
planos inclinados que se usam em Cadix,em Sebasto- 
pol, e em Lisboa, onde este ultimo systema apresen- 


todavia, o-moço; por força de algum acaso, re- 
trocedesse ou se'adiantasse, a filhade Lopo 
magoar-se-ia'algum tanto no coração e muito 


vibra uma sem as outras. 

Na primeira estalagem onde sestearam, 
em Pombeiro, D. Mécia perdeu o susto. À 
melancolia de Balthazar e uma lagrima em 


profundo silencio enfeitiçou-a; Foi lagrima que| 


a ungiu dos dons da poesia. À folhagem das ar- 
vores escondia umas aves, as poetisas do céu, 


que, alli perto d'elles, celebravam os amores| 
de dous peitos que nunca tinham florido. Bal-| 


thazar, do canto de uma varanda, com pavi- 
lhão de parras, estava espreitando Mécia, a 


qual por entre os limoeiros, que lhe ensombra-| 


vam o postigo do quarto, estava espreitando 
Balthazar. D'estes quadros tenho visto muitos 
pintados em pratos é pires e leiteiras, mas-isso 
não desvalia, antes encarece, a belleza da sce- 
na, reproduzida porque é belleza universal e 
de todas as idades. | | 

Lopo de Sampayo, para esquivar-se aqu 
otrasladassem para prato ou tampa de terrina, 
estava dentro a dormir e ressonava. 

Mécia, tregeitando uns adoraveis meneios 
de virgem assustadiça abriu subtilmente a por- 
ta envidraçada do postigo, desviou as ramas 


sendo 836 bois, 407 bezerros e vitellas, e 85/14 


do rio e da falta de limpidez na agua. 
Demais, o systemade planos inclinados propos- 


to pelo snr. de Lenne apresenta uma vantagem evi- |. 


dente; &é que Os navios, que tiverem de se collocar 
alli, não serão expostos ao travez da corrente, mas 
sim ao longo d'ella; e que durante todo o tempo da 
reparação, o navio estará sempre em posição hori- 
sontal, o que não póde dar-se nos planos inclinados 
do antigo systema. 

E' d'este modo que em Bordeus funcciona um 
varadouro, que tem sido julgado o mais economico 
eo melhor para a conservação do material naval. 

O varadouro proposto para o Porto poderá rece- 
ber até cinco navios ao mesmo tempo. | 

Tambem este systema já foi experimentado em 
Inglaterra sobre grande escala, porque o Great Eas- 
tern foi construido e lançado ao mar por meio de um 
varadouro- semelhante. Na França igualmente ser- 
viu para a construcção do «<Sphinx», navio encoura- 
cado, e da fragata «Ancona», 

Empreza Jyrica.—Como disse o nos- 
so correspondente de Lisboa, foi posta a con- 
curso de 20 dias, contados de 7 do corrente, a 
empreza lyrica do theatro de S. João d'esta 
cidade, pela epocha de 1866 a 1867. 

O programma para a adjudicação d'esta 
empreza, contem as seguintes condições : 

1.º O theatro será aberto com companhia lyri- 
ca, segundo este programma, no. dia 20 de outubro 
do corrente anno, e durará pelo espaço de cinco me 
zes, salvo caso deforça maior, considerado como tal 
pela inspecção geral'dos theatros. | 

2º A empreza é obrigada a dar operas italia- 
nas com uma companhia de canto composta das se- 
guintes partes: duas primeiras damas sopranos, sen- 
do uma absoluta; uma primeira dama contralto; dous 
primeiros tenores, sendo um absoluto; um baixo ab- 
soluto; um barytono absoluto; uma segunda dama;um 
segundo tenor; um segundo baixo; um mestre compo- 
sitor; um ensaiador e director de scena; vinte e qua- 
tro coristas de ambos os sexos. 

3* A empreza, dentro da epocha mencionada 
na condição 1.º, dará, pelo menos, cincoenta recitas. 

4: Os espectaculos deverão ser apresentados 
com rigor de caracter, tanto no scenario, como no 
vestuario, não podendo o emptrezario fazer alteração 
alguma ou cortena execução das partituras, sem au- 


| thorisação expressa da delegação da inspecção ge- 


ral no Porto, dada sobre proposta motivada do mes- 
tre compositor. O emprezario não poderá pôr. em 
scena espectaculo algum, dado pela primeira vez na 
respectiva epocha, sem que, pelo que respeita á sua 
boa execução, mereça. à approvação do delegado da 
inspecção geral dos theatros, depois do ensaio geral. 

5* O emprezario é obrigado a dar recitas or- 
dinarias em numero de tres por semana, nas segun- 
das, quartas e sextas-feiras, podendo comtudo dar 
reeitas . extraordinarias nos demais dias, Quando 


portuguezes, e outro em favor das escholas do con- 
servatorio real de Lisboa, em dias e com espectacu- 
los opportunamente escolhidos, o primeiro pelo gover- 
nador civil do districto, o segundo e terceiro 
legado da inspecção geral dos theatros. 
“725:0 subsidio legalmente votado será pago em 
prestações iguaes: a primeira loga que o emprezario, 
tenha assignado a escriptura de adjudicação, a .se- 
gunda depois da primeira recita,a terceira depois da 
vigesima recita, e as outras tres successivamente de 
dez em dez recitas, por meio de folhas processadas 
na inspecção geral dos theatros, com previa informa- 
ção do delegad> da mesma inspecção. 
8: O emprezário reservará dous camarotes, 


“|um, na1.*ordem, para o delegado da inspecção geral 


dos theatros e administrador do bairro; outro, na 2.º 
ordem, para o governador civil do districto, 

“9 O emprezario dará um fiador idoneo ou fa. 
rá um deposito em dinheiro, nunca menor de 1:0008 


réis, em caução e garantia do cumprimento do con-| 
trato para com o governo, e-bem assim do pagamen-|. 


to Ane feua artistas e empregados, 


mentos dos theatros e nos de policia, assim como nas 
portarias de 19 de setembro de 1803 e 18 de duzem- 
bro de 1858. . a 8 rd 
Licenças. —Em data de 6 do corren- 
te, foram concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos lugares ao snr. juiz 
da relação de Lisboa, conselheiro. José An- 
tonio Ferreira Lima, por 30 dias; e aos snrs, 
escrivães e tabelliães dos juizos de direito da 
comarca de Celorico da Beira, José de Sac- 
cadura Cardoso Cabral, por 90 dias; e da co- 


marca de Santo: Thyrso, Theotonio Augusto |' 


Patricio Alvares, por 60 dias como proroga- 
ção da licença que anteriormente obteve, 
-» Varias moticias,—O conselho mu- 
nicipal de Ponte do Lima, reuniu-se na quar- 
ta-feira, e, segundo diz o «Lethes», appro- 
vou unanimemente a deliberação da cama- 
ra, que diminuiu 25500 reis lançados em ca- 
da cabeça de gado, que se abatesse nomata- 
douro publico, conpensando-se este: deficit 
nas rendas municipaes com um real lançado 
em cada quartilho de vinho, 

“ — O rendimento do telegrapho na secção 
de Vianna:do Castello, no mez de maio findo, 
foi de 1584975: reis, a saber: — Arcos 65200 
—Ponte do Lima 135800—Vianna 905400 
— Caminha 304145 Valença 185430. 

— Está já concluida a Ponte da Graça 
no ramal que liga a villa de Ovar com a esta- 
ção do caminho deferro. |. 

—A magnifica collecção de feras do. snr. 
Bernabó está em Vizeu, onde ante-hontem co- 
meçou a ser exposta ao publico, . 

— Em. Vizeu foi julgado em conselho: 
de guerra um soldado do regimento 14 ac- 
cusado de ter dado um tiro, na noite de 24 
de junho de 1864, em Lourenço Marques de 
Molellos, do concelho de'Tondella. O conse- 


lho absolveu plenamente 6 accusado, por não | 


se ter provado a accusação. Foi defensor do 


Er ras +. préo o sor. dr. Paulo Emilio... 
da construcção se propõe o sitio do | 


- —=No mez de maio findo o rendimento 
da estação telegraphica de Vizeu foi dereis 
oa + E o inbiepe afora ço 

+“ Terrivel explosão. —De uma folha 


de Pariz traduzimos. os seguintes promenores | 


COMETER acao are ra e o re amem | 


do limoeiro e animou Balthazar a perguntar- 
lhe se levava saudades de Braga. 


 — Saudades de quê? — disse. ella — De 


'Não se lhe ageitou até ao ponto em que os[na fibra sensivel do amor-proprio, fibra tão ir-jquem hei-de eu levar saudades! ?,. 
da comitiva retrocederam, depois de'irem um |mã das do coração, que é dificil saber quando| - 


 Balthazar, instado pela resposta, antes quiz 
responder gracejando que mostrar-se magoa- 
do por ciumes do homem de Guimarães. 

Ê "— Saudades — disse elle —d'aquellas fes 
tas... +12 


=> Ah! eram bonitas! Eu gostei muito, 
principalmente da historia de Agar... E aquel- 
le bruto do primo D. José a rir-se de tudo!.. 
m estouvado assim !.. 


— atalhou Balthazar. — Pois não acha 


| ( que elle 
é um mancebo amavel ? A 


ser, amavel um homem assim, que não falla se- 
não em touros e, comedorias !. . Quem ha-de 
gostar d'elle? Não tem civilidade nenhuma!.. 
Parece que nunca sahiu do matto! Eu, por 
mim, nem que elle me fizesse rainha ! 
Mas... —redarguiu o morgado das Ola- 

rias — figurou-se-meque seu pai o estremava 
com muita distincção de quantos o visitaram 
em Braga... ore? 

E que faz isso ?!.. | 

— Não: sabe o que são: presagios, prima; 


pelo de- dia 


O emprezario fica sujeito ás disposições | 
que lhe forem relativas, estabelecidas nos regula-| 


 — Não tracte d'esse modo o nosso amigo| 


-—Amavel!.. —acudiu a menina — Póde! 


Ha grandes inconvenientes, por causa das correntes 'ácerca de uma grande catastrophe que teve bral—Autos civeis da relação do Porto 
D. João Salvador Herrando, 


lugar nºum dos arrabaldes d'aquella cidade. 
“Acab de ter lugatuma terrivel explosão na fa- 
brica do pyrotechuico Aubim. Promptos soccorros| 
permittiram extinguir o fogo, que ameaçava commu- 
nicar-se à uma gráade quadra que ficára intacta e 
estava cheia de peças de fogo e de caixas de polvo- 
ra. Mas o armazem da polvora e a oflicina de mani- 
pulação foram inteiramente destruidos, e em seu lu- 
gar veem-se pedras enegrecidas pelo fogo e algum 
travejamento calcinado. No momento -da- explosão 
a oficina estava occupada por um certo numero 


de operarios, fique por emquanto não se póde pre- 


jcisar; a maior parte eram mulheres. Occupavam- 


sen'esse momento na fabricação de peças de artifi- 


cio, destinadas, segundo se diz, a arderem pelo sim-|' 


ples contacto do ar; foi este a causa da explosão. 

| Tiraram-se das ruinas 25 cadaveres; alguns não 
podiam ser reconhecidos porque apresentavam mas- 
sas informes carbonisadas, outros não tinham pernas 
nem braços, outros finalmente tinham as cabeças se- 
paradas dos troncos.Era um espectaculo horrivel! Pa- 
ra se fazer uma ideia d'estas horriveis mutilaçõese da 
força da explosão basta dizer que se encontraram a 
300 metros da fabrica, dedos e pedaços de carne, Os 
25 cadaveres foram logo transportados para o cemi- 
terio que se acha em frente da fabrica. Foram colloca- 
dos n'uma sala dependente da habitação do guarda e 
que foi transformada em capella ardente. E' um es- 
pectaculo commovente. ai 

Quanto aos feridos, em numero tambem de 25, 
foram transportados 
já morreram 12. 
| O resultado da explosão foi tal que projectis e 
grande numero de pedras foram arremessadas a 
grandes distancias. Casas n'uma circumferencia que 
varia de 250 a 300 metros ficaram com as vidraças 
inteiramente quebradas até ao 6.º andar, 

Não se póde descrever as scenas pungentes que 
se succederam a este grande desastre; mães, mulhe- 
res,creanças vinham reclamar seus filhos,seus mari- 
dos,seus paes. Entre as victimas achava-se uma mu- 
lher prestes a ser mãi. Foram-lhe arrancadas as en- 
tranhas que deixaram a descoberto uma creança que 
parece ainda ter vivido alguns minutos no seio de sua 
mãi, 

Um dos desgraçados, ao morrer, enterrou a mão 
no peito; o pulso escondia-se n'uma chaga que deixa- 
va vêr os pulmões e o coração. 

O aspecto do lugar do sinistro é horrivel. Os ter- 
renos circumvisinhos estão cheios de fendas como se 
tivesse havido um grande tremor de terra; nem um 
muro ficou de pé; os candelabros do gaz, a uma dis- 
tancia de 100 metros, cahiram feitos pedaços; não 
se póde caminhar sem grandes precauções, porque 
uma luz seria suficiente para produzir grandes de- 
sastres em consequencia de haver grande quantida- 
de de materias explosivas espalhadas pelo solo. 

Os prejuizos causados por este desastre não pas- 
sam de 25.000 francos. 


Factos diversos 


— Publicou-se o n.º 8 do 2.º anno da «Previ- 
dente», folha official da sociedade assim deno- 
minada de seguros mutuos sobre a vida funda- 
da e administrada pelo Banco Alliança. Este 
numero além de outros artigos contém o rela- 


torio lido pela direcção na assemblea geral dos| 


subscriptores de 9 de maio ultimo e a conta ge- 
ral da cobrança relativa ao vencimento de 31 
de março do corrente anno. 


TRIBUNAES 


| Relação do Porto 
o Sessão de 9 de junho 


—APPELLAÇÕESCIVEIS 
Oliveira de Azemeis. Domingos Antonio—c. 
Antonio da Silva—juiz Velloso, escrivão Sarmento. 

— Porto, João Ribeiro Braga e mulher—c; Pe- 
dro de Oliveira e outro —juiz Ribeiro Abranches, es- 
crivão Coutinho, A “A 

Vizeu. D. Maria José Guilhermina de Oliveira 


e outros—ce. Francisco Antonio Barroso e mulher— 
juizGouveia, escrivão Albnquerque. | 


Nellas, Joaquim Coelho do Quintal e mulher| 


—c. Francisco Homem Freire de Lesune, mulher e 
outros— juiz Leite, escrivão Cabral. 729680 

Oliveira de Azemeis. Francisco José Antonio 
da Silva—e. o curador geral dos orphãos—juiz Ba- 
ptista, escrivão Sarmento. 4 
'»; Monte-mór-o-velho. Joaquim Gomes Sardão— 
e. Maria da Silva, Juiz Freitas, escrivão Coutinho: 

DITA DA/FAZENDA NACIONAL 

Mirandella. A F. N.—c. Baptista Bento-juiz 

Leite, escrivão Sarmentos, | 
AGGRAVOS 

Monte Alegre. Antônio da Carvalheira — c. 0 
juiz de direito—juiz Baptista, escrivão Sarmento. 

Vianna, Francisco Antonio Felgueiras—c, João 
Eermándos Coutinho — juiz Freitas, escrivão Couti- 
nho. 

Ovar. Francisco Pereira Thomaz — c. 0M, P 
—juiz Carvalhaes, escrivão Albuquerque, - 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
DAS PARA O DIA 15 DE JUNHO 
|  — AGGRAVOS 
' Penella, Luciano Fernandes Falção—c. o 
Villa Verde. Manoel José de Araujo Pimentel 


mulher e outros. 
Post; O SO 


prt sinta ———t— ; 

Supremo Tribunal de Justiça. 
“Autos propostos para a sessão de 9. 

Cv so odejunho de 1866 b- 

| JULGAMENTO ORDINÁRIO |. 


N.º 10;906 —Relator o exc,me conselheiro conde 


bd, FeCOr = 
recorrido 


. 


de Fornos—Autos civeis da relação do Por 
rente Manoel Pinto Vaz Guedes Bacellar, 
João Pinto de Faria. BIS 
“Nº 11:331-Relator o exc,=º conselheiro viscon- 
de de Seabra-—Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrente a fazenda nacional, recorridos Antonio 
Joaquim e outros. ra sas o ud 

“N.º 11:272—Relator o exc.=º conselheiro viscon- 
de de Seabra—Autos civeis da relação do Porte, re- 
corrente o cabido da Sé da Guarda, recorrida D. Ri- 
ta Augusta de Azevedo. ic A 


“CONFERENCIA e 
“Nº 11:479 —Relator o exc.mo conselheiro Ca- 


"e 


Mécia ? O coração nunca lhe sahiu do peito, 

com violentissima agonia, para ir ao longever 

alguma. cousa muito triste? mm! 
-— Não... E que quer dizer ?.. Diga; não 

esteja assim triste. .. Peço-lhe, primo!.. En- 

tão ?.. 

—— Pois sim, digo; mas tenha pena da mi- 


Inha pobre cabeça... Sabe o que eu sonhei no 


delírio d'este amor que lhe tenho ?. . Quando 
seu pai obrigou a palavra de D. José á pro- 
messa de ir visital-osa Anciães, .. via-a, Mé- 
cia, via-a amada de D. José e levada por seu 
pai ao altar, até ser esposa d'elle !.. | 
A menina bamboou a cabeça, abafando no 
lenço o riso que lhe-arquejava gentilmente o 
selo. | 
— Que ideia! — disse ella — Melhor sor- 
teme ha-de dar Deus! Se meu pai me quizer 
casar com elle ou com outro aborrecido como 
elle, vou'ser religiosa. Mal por mal, antes no 
convento. IS o que me dizem cinco tias que te: 
nho freiras e vivem alegres... Ora! se vivem ! 
Se eu tivesse mais irmãos, já lá estava em Lor- 
vão com as tias... Aquillo é que se divertem 
pelas grades á sua vontade ! 

— E poderia facilmente separar-se hoje do 
mundo e fazer-se freira, prima?-— interrompeu 
Balthazar, com sincero pesar de a ouvir tãojo- 


para o hospital de S. Luiz,onde C 


d E ir 
veira Guimarães e outros. de Oli. 


N.º 6:555-Relator o exc.=m conselheiro 
—Autos crimes da relação do Porto, 
nisterio publico, recorridos Antonio 
outros. | 

N.º 6:587-—Relator o exe= conselheiro Apuí 
— Autos crimes da relação do Porto, resorFento o mi 
nisterio publico, recorrido José Martins Pires, 

N.º 6:528— Relator o exç,mo conselheiro viscon- 
de de PoE Tea crimes da relação do Porto, re- 
corrente Manoel Rodrigues Justo, recorrid inis- 
terio publico. dd 


“COMMUNICADOS | 


Companhia Portugueza de 
Mineração 


Relação dos accionistas que teem subscripto 
para esta companhia 
(Continuado do n.º 128) 
Emilia Izabel da Fonseca Pimenta., V. do Castello 
Gaspar da Cunha Lima... ...... Porto 
Posquia Ferreira de Souza Vella,.., 
D. Andreza Candida P. de Moser ,. 
Eduardo H. Moser ......... sser. 
D. 'Thereza de Jesus Gomes. ...... 
H, J. Moser........ cool € 
P. Es Moser:,...i.: o 
arlos Ernesto Moser 
H. J: Moser Junior ...... dp 
Duarte José Fava....ccv.liim 
Maria Joaquina de-Souza... «ccecsa vao 
Candido José da Fonstea 


Aguiar 
recorrente o mi- 
Pedro Alvaro e 


- 


ota rv .'. .. ... º = 


“na... - 
| Oo js 


” ” v"v'v vw w 


José Antonio Rodrigues .... iria 
Manoel Cesario de Araujo e Silva... 
Joaquim Ferreira Braga ..,, ..... 
Norberto José de Carvalho o 
Domingos José Vieira da Cruz....., 
Agostinho José Evaristo Quaresma, 
José Frederico Fragoso Valle de 
Barluda... a ao 
Francisco Manoel da Silva Bastos. . 
Luiz Maria Mendes Pinheiro, .,.... 
Antonio José Teixeira de Sampaio q 3 our 
2rGk cs piltoo enfia pitas aa ap (es cost HU 
Maria do Nascimento Sampaio Mafra » 
Antonio Cesar de Almeida ........ , o 
Manoel Eduardo de Oliveira Soares. Evora 
Joaquim Maria Petrony...caseseas! 
José Julio da Silva Nogueira. ..«.+ 
Guilherme Tell Caldeira dos Reis. . 


' 
ww .www 


» 
Santarem | 
859 o 


EsTtI 9Pp os) 
A subscripção continua a estar and no Por- 
to no banco União, em Lisboa na caixa ' 


Atteução.—Roga-se a todas as pesso as que e 
nham recebido prospectos, a bondade de,o mode 
com 0s seus nomes a qualquer dos locaes ima indi- 
cados, Ea lhes convenha subscrever. 
6! de Jhnto ida 9 haobrteM 2046007 

| mui À comissão installadora.. 
PRE cp pre geo 
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COMMERCIAL 
“— Altandega do Porto b 
Rendimento da alfandegado Porto, de cs 

1laTdejunho....sesersescanaaro 44:659 7o 
Idem no dia Derrrenenerenenananeso 3:10 5420 


rr 4717638130 
tdo 40% Mm mão “RÃS 


1 B pot É. 3 Ro Di 


Despachos de exportação 
o E dv AND ha o RA 
— RIO DE JANEIRO—Na barca Flor da Feito- 
sa, Monteiro & Leão, 1 cunhete com pentes e:9 far 
dos com capachos; A. A. da Cunha & C., 10. saccas 
com feijões, 8 ditas com cevada, 7 ditas com pai 
e 1 dita com tremoços; J. A. de Oliveira, 52 


ga LEX TEA 


k 


a 
com feijões; J. Viegas dos Santos, 100 ditas com' 
tos | | | | 


Rea j Is ) TH ft qa 
IDEM —Na barca Despique 2º J. J. da Silva, 
Guimarães, 80 saccas com feijjóese 1 caixão com pa- 
htos; A. Monteiro dos Santos, 1 cunhete com calça O. 
RIOGRANDE—Na barca Bedmar, J. €. Fer- 
reira Soares, 6 bancas de louza, 3 fardos com ca: 

pachos e 2 ditos com peneiras. 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, A, G. de 
Azevedo, 508 litros da vinho; J. Diniz, 954 ditos de 
dito; J. de Almeida, 750 liaças de vimes; J. D:Soa- 
res, 2 caixões com toalhas de linho; A, M detona 
Couto, 10 barris com carne de porco; Pinto eia 

4 caixões com macella. AS tas 
PERNAMBUCO—No brigue Esperança, J. P/ 
Leitão, 100 rodas de arcos- de paii; A. Soares da 
Silva, 2300 molhos de cebolas; R. P. da Silva, 3 cu 
nhetes com fechaduras, 1 dito com freios, 1 dito com 
linha e 1 dito com pellicas. | fé e Ec ciitrnã 
-—— MARANHÃO-—Na barca Restauração, J;' FP; 


“ 
o 


nhetes com 
& O, 3000 molhos de cebolas 
barris com azeite, 


Christina, W. 


: ADLIOVONG 
vá o 


leota ban. Cornelia Anna 
5342 litros de vinho; M, 
OA ditos detdigos ico 


& 
, 1068 ditos 


“dita; Viuva Campos Navarro, 


h |O" E ! e DES: iu 

. - pe y = . a 
—& “Completa d Jety (050 

| Junho 9 use culires) nota 

o 


- MARANHÃO--Barca Oriente, vo 20) 

7 MISBOA —Vapor Lusiiania., , sing snh my 
Generos despachados para consumo 
Qt o nto s6,€ Vide junho: esolo!soa bs sob 
 Assucar-—15 caixas, 697 saceas, 1 lata e,1 bars 


ica. on a eo cuinrises Je tn 
areas 95d NBC? Oboaro clgiho-nhna gos 
— Aguardente—4 garrafões. sold e bola 


-— as 


» 


vial e. PRPBAA n ee ar os div I- 
aa vida mo ica. nao e 
|" Mécia retrahiu-se subitamente do postigo, 
porque o pai saltára do catre prague) ando con- 
tra os persevejos, na 
E as phantasias d'aquelle amantissimo Ta- 
paz ! Que desatinos o amor pintava na imagi- 
nação de Balthazar! Se era possivel amar 
aquella doce compleição de Mécia a bruteza 
de D. José de Noronha, que se declarára, na 
estalagem de Ovelhinha, inimigo de mulheres 
magras e pallidas! Um sordido-que tinha crea- 
do o axioma, sabido hoje em dia de toda a gên- 
te: — que ocomer é o principal! e outro, não! 
menos offensivo de corações melindrados e s6* 
nhoris: — que a mulher se quer forte para o! 
que der e vier! Quem tão rusticamente sentia: 
e se expressava podegia tentar: espiritos afidal- 
gados,como os da-morgada de Anciães?: Ver- 
dadeiramente, só a cabeça allucinada-de um 
amador bisonho, como era o caçadordas mon+ 
tanhas de Barroso e Alvão, poderia conciliar 
tão destemperados disparates ! Mulheres do: 
feitio de Mécia, quando não amam o rouxinos 
das balças, amam rapazes magros; macillen- 
tos-e scismadores. E o mais usual. + 


(Contimia) À 
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Doce—l4 latas e 33 caixinhas. 


Hamburgo .... 3 m/d.....o 48 AMVERS 15 dias—P i 
a 1as—Patacho fr. Liberté 
Algadão- 388 saccas, Amsterdam.... 8 m/d.cccce 43 GLASGOW 12 dias—Brigue ing. Lusitania. 

» Ticum—ll saccas, Genova... 3 m/d...... — == | PORTOS DO ALGARVE 48 horas—Vapor 
 Café=1 barrica. Napoles....... - 3 m/d...... —. — 5 |pap. Victoria. 
E Couros —160. Madrid ...v.0.. 8 djv...... 915 a 920 | MARANHÃO 45 dias—Galera Maria, 

o + - : . Cadiz....... ... 8 dV..... 890 a 900 PORTO 3 dias—Barea 8. João. 

*Gemeros despachados pela meza Porto ..csecv.a 8 d/v...... parihpedes-| | IDEM? diggs—Escuna Oliveira. 

da estiva | conto, | LONDRES dias—Vapor pag. Limerick. 

Junho 9 = : BAHIDAS 


— Licor em garrafas—5 caixas. 
-  Queijo—5 caixas, 
—  Linho—15 fardos. 
| | Pau campeche—1857, 


Fundos estrangeiros | 
-. Bolsa de Londres, em 7 de junho — Consg-: 
lidados ce CL cento portuguezes 431/, 
sa de FPariz, em 7 de junho — 
francezes 63-—4 1/, por cento 9175: So VBSS | 


—Vapor de guerra amer. Ticouderoga. 
-— RIO DE JANEIRO —Patacho aust. Tijer. 
“SETUBAL Escuna dinam. Sophia. 
LIVERPOOL —Vapor paq. ing. Syriam, 
PARÁ- Brigue braz. Henrique. 


E ] p —- ç = q é- E " “ 

ercado de algodão em Liverpooy|., Bolsa de Madrid, em 7 de junho — Co Idem 9 

VE de 25 de maio até 2de junho | [lidados 31,50differidos 28,10. o CSA ENTRADAS 

- Depois de ter havido por muito tempo grande - - JLHA DE CABO VERDE 25 dias—Barca Ma- 
'npathia e abatimento, o mercado de algodão final- PARTE MARITIMA pas 

mente tomou uma posição firme, e durante os ultimos GÊ Boegã “ Ô RIO DE J ANEIRO -P Edi; Miels Eb 
tres dias as transacções tem sido em escala extensa Hontem pelas 11 horas e 15 minutos da manhã —Patacho din, Miels Eb- 


com subida depreços, | vindo a galeota hanov. Nielke , pe 
»- No sabbado 26, houve animadissima procura em |para. entrar, desgovernou e foi cabie do id rice | 
razão dos avisos de importantes carregações de ouro |ra, muito proximo do Cabedello, onde ge aguentou 


da America para Inglaterra, e de terem falhado as sobre dous ancorotes pedindo em seguida um vapor 


—-—— — E 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 9 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


- À camara electiva votou hoje as pensões- 
' Antes da votação houve larga discussão; 
mas a finala camara satisfez os desejos do go- 
verno e votou o projecto tal qual elle veio da 
commissão. | 


bfgadho Do algodão aos portoa e poriseo Rintgicam pari degelo dir. 
às exportações; na segunda-feira havia disposição | As 12 horas sahi | Pesa 
“da parte dos compradores para entrarem em gran-|Douro» trazendo a eco nb : nad 
des operações, porém “estas foram estorvadas pela |soffrer a menor avaria Bo 
imprevista suspensão de um banco. Na terça-feira) E | 
Erica so penta ora compras, mas na quar- 
ta-feira estas foram extraordinariamente avultadas, | : | 
e boje quinta-feira as transacções são igualmente! Não entrou nem sahiu embarcação alguma, > | 
| importantes, fechando-se o mercado com firmeza, es- |“ CASA BRANC TOA q R E A 
eira uma geral subida ssbre as cotações | mestre Findo Sisílho ias — Rasca Amisade, 
a semana anterior, o 4 do | | 
E. ica.— Depoi So ca AVEIRO 4 dias—Hiate Razoulo 1.º tre |. ) E | 
“restsfira o algodão d eta protedendia subia dr [Rasonlo, sl no o DETEP Alguma cousa se colheu da discussão, é 
letê dem arratel 2.0 4d) RR So he Du dias—Hiate Conceição Feliz;mes- | Muito Importante, Por parte do governo, de- 
razil — A subida foi 1/2 a 1d. Egypto 12, re to EE a di ori! Pad dai | clarou hoje o snr. ministro da fazenda que não 
gp epa destas Bah tam a 86:160 tre Rodrigues, pedra ds cal TS CUNDS É 2o ME |se decretaria mais nenhuma pensão sem que 
os sÃS v desta semana montam a 86;1 : page bi cfaps nda | RE é TA ' 
doe ncluindo 19:710 para especulação e 9:440 para no, Ane Lt dist=-Iliate Ressuscitado, mestre Ma- e acolhem = E enloreei 
exportação deixândo 63:970 para o consumo depaiz. | '* NEW-CASTLE 21 dias—Galeota han, Nielk ta declaraçã aci 
— «Às vendas no 1.º de junho foram 10:000 fardos, | carvão a José Porca desHooRa oia nan, Nielxe,)mIgresta declaração; mostrando que acre itava 
dos quaes 2:000 paraespecilação eesportação: 5:000/ Das '* je confiava-que ella se tornaria valida opportu- 
aaa E) is d. a 16d.,600 Pernambucol3 da) pro DE] NTE lera Castro 90. cum anienteio AD | 
Edi da CTA o Aro do ni Gav a 77 AMISFA VASITO é, CAP: O gnr. José de Moraes, nas impugnações 
que fez a algumas pensões, disse verdades in- 


Maceió e Bahia 12 d. a 15d. - - inho, varios generos. 
» + Hoje 2 de junho houve uma muito boa procura. - o oidema: 10; gr 

| “> |controversas, E realmente um grande escan- 
- +, |dalo que se dêuma avultada pensão á viuva de 


Porto S de junho 


“dealgodão e o mercado firme, tendo havido uma su-|- (As 8 HORAS DA mamã) 
pia do MBB. no da America e rá ca dios  Fórada barra ficam: 
eurates. As vendas foram 15:000 fardos dos quaes| |. Um hiate. | “À 
8:000 foram para exportação e especulação, |” Galera Africa. E Rd e aa pai at a pane 
(Brokers, Association Telegraph 4 do corrente).| Vento N. E. (brando) e o mar bom. 100 lar imo rio a O SO CAP 
Des | Nevoa fechada no mar, osso co psp lt rr viuvas, filhasou irmãs de ou- 
| a | [444 > — “  l|trós cidadãos benemeritos, as quaes vivem na 
x BSERVAÇÕOES METEOROLOGIOAS Movimento maritimo de diversos maior penuria! Ae af 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | | | | portos doreino | | E',porém, assim omundo. A agua corre 
*  MEDICO-CIRURGICA DO PORTO | Caminha 4 de junho . | |parao mar, como diz o velho rifão popular, e 
| RR |, PASS cus tags Da ca A  |no'ha quem lhe embarace a corrente. 
MALAHA-—Hiate Dez de Outubro, taboado; O esnr. José de Moraes queria, que se 
> A unica Adema sro, - [observassem 'as disposições do regimento, é 
o Não entrou nem an embarcação, alguma | |que se votasse por espheras, pensão por pen- 
E + : em Es, ICS No | > | a pa 4 
ki nte cnbantação alênihai: co | São. À camara não annuiu, mas ainda que an- 
ter ds rtaÃO o dad  - |nuisse,perder-se-ja tempo inutilmente sem que 
- S, MARTINHO —Hiate Jovial, milho e 4 passa- |O ilustre deputado podesse alcançar o fim que 
geiros. | Es |tinha em vista com a sua proposta, Se s. exc.* 
| upronha que algumas pensões seriam rejei- 
tadas, engana-se. Todas haviam de ser appro- 


Idem 7 ! 


Nuv.el-ci Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 5 de junho . vadas,porque o governo empenhava-se nisso, 
md) 757,80 | Não entrou embarcação alguma. e é sabido que as maiorias vão para onde 05 
Aro MALAGA-Hiate Valente 2.5, madei governos desejam... | 
rj ei ESA a | Ea PE A TIRDO (NS LONTO, do 7 ACAO O snr. Mendes Leal, antes de começar a 
date 11% | ao | “ai | Ps ES ires ara minds mom |votação das pensões, fez um brilhante discur- 


ENTRADAS. | / E « . 
PORTO 1 dia—Rasca Favorita, varios generos. |80, lembrando os altos serviços prestados pe- 


| aiAuna tertppraiara oa | SAHIDAS 0 + |o benemerito cidadão Nuno José Gonçalves, 

= Quantidade Ra q | pm eintaçãa oi Brigue ital. St./ um modelo do funccionario publico, e propoz 
- Pluvimetro (alt. da agua pluvial cam unil e. "Cena q para que a pensão de 36035000 réis decreta- 

8 - O director, Gomes Coelho. Não entrou embarcação alguma. da ásua viuva passasse por sua morte às fi- 


e E E 


TERRA NOVA-Patacho ing: Harrie aí AA, 
EE ERR GR o ing. Harriett, sal. | Creio que esta proposta foi regeitada. 

at id pe É pç CUTE sto Tra Depois de votadas as pensões, votaram-se 

Ed - S. MARTINHO Hiate Deus Sobre Tudo, dito. |dous projectos de Eis Maçã 
08 PA eee sr RE “|. Entrou em seguida em discussão um pro- 
| Movimento maritimo estrangeiro, |. Tras o 
97:3875890 | ema relação a portos de Portugal jecto do snr. Fradesso da Silveira, authori- 
paper nO nel - |sando o governo a conceder parcial ou inte- 
31 de maio Em Swansea, o Bonita, procedente do gral restituição de direitos que tiverem sido 
Porto. pagos nas casas fiscaes pela entrada das ma- 


| Ide junho Em o Clyde, o Villa Nova, de Sines. ' : i 
31 de maio Em Queenstown, 0 vEind “do Tavira terias primas ou productos empregados como 


"* Praça de Lisboa % de junho 

Rendimento da alfand ande de 
“ Lisboa de 1 26 pese e jr 
“Idem no dia Tora SST Dam 


Cotações oMiciaes 
Ao aU debe ipa A 
e 3 9) (juro | 
ão fim do Do seita dy 


— Inscri 
to 


1865) ...... pe atm (74 PRE TATA [26 >» Em Stockholmo, o Othello-em 28, o |t2e8 nas fabricas portuguezas, quando 08 ar- 
Coupons, idem..... pai ela 463, 247 1/4 William, ambos de Setubal. tefactos em cuja composição tiverem entrado 
“Titulos de 5 acções do Ban- e SAHIDAS «| os referidos productos qu materias primas fo- 
| Bam de Portugal... .. B ... pica a. DO 1 de junho-Do PN Santa Cruz, para o Porto. rem apresentados nas alfandegas. 
nan ap do Porto 8000 a 2608000 bi Mrstã Este projecto não chegou a ser approvado, |) 

E. = ão e ç rat x ese Ldgimbanida E orignouthy od rante dio tina, mas naturalmente selo-ha na segunda Cera 

: » ni Socossávubos 126 a 1288 ; ] . — | é à é r à À me! 
o Aliança . receoso 48000 à 755000 MORECAMBE 1 de junho—A escuna Impera-| Como foi na quinta-feira o projecto sobre o em- 
| vir E divida publica É. | Pg * Itriz, do. Vianna, cap. Silva, sm Tg nes agão | bandeiramento dos navios tambem apresenta- 
— (ADgOB)..eccrscrcsees : a ipara castre, com carga de mi acha-se enca- E 
* Titulos de divida publica ' Rc aço CARO antas Lu AS À do pelo snr. Fradesso e que é de grande van 

? 1 a 


tagem para o commercio maritimo, | 

Na camará dos pares houve hoje sessão 
secreta por causa da questão Balestrini. 

Foram agraciados com a commenda de 

| Aviz os snrs. visconde d'Ovar e D. Luiz da 


RSsr: 19 | Telegraphia eleetrica 
Papel-moeda .........:.. 16 18 (Dirigido á Associação Commercial) 
ga" - Lisboa S de junho 


asus Cambios . 


“ENTRADAS 
Londres. .....0. 9Ú div... 531) à 533) R CONSTANTINOPLA (e escalas) 13 dias—Va- Camara Leme. 
DEREIR vo tamo. JA ah. coco 542 a 543 [por paq. ing. Syriam. | Dead -- Com a commenda de Christo foi agracia- 


Camara dos corretores da praça de Lishoa | 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, de titulos de divida publica sem juro, e de acções de bancas e de companhias, 
ata e - e do curso dos cambios na semana finda em 2 dejunho de 1866 


Acções de bancos e de companhias 


-——— — e 


Numero das |Valor nominal) Quantas 


S que perfazem de acções estão sie 
* DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES a totalidade | cada uma Desembolso Preços cotados Ultimo dividendo pago 
caes gue sm , do capital acção emitidas 
Ds 
De al (titul rg ) 16:000 9003000] todas 5005000 | 4685000| 4708000 | 2.º semestre de 1865 
" De Portugal (titulos de cinco acções). ..s.sv«. k ; E 2 
E egercial ã PORO, cnc cave E E 10:000 2003000 todas 2003000 2503000 92513000 | Idem 
à União, ss cos. «os E E EO Ses qerce Te» - 30:000 1003000 todas 1003000 1285000 1283500 | Idem 
: Mercantil Portuense... .....»» Ar cosa 7:500 * 2005000 todas 2003000 2523000 92545000 | Idem 
Milianca.,. Se usp nisso a 2/0 8 jonno ninço (AURE áiajo a/á à 40:500 1003000 todas 605000 758000 753500 | Idem 
“Nacional Ultramarino..... .ecececrereresss - 40:000 1003000 todas 455000 463500 473500 | Idem 
Ea. RE AS: ABB,  deciniala ss * 6:000 1008000 , 408000 448000 458000 | Idem 
* COMPANHIAS ' 
ito Prediafi( SS. qe ses sro ronco 40:000 903000 » 95000 175000 183000 
; Des Lesiriad do Tejo ê Sado Mode case ga fo 4:000 5003000 ; 9008000 5585000 5603000 | Anno de 1865 
De Seguros Bonança (titulos de cinco acções). . 1:568 1:0003000 ; 605000 14553000 1505000 | Anno de 1865 
De Seguros Fidelidade. -........cceeserees 1:344 | 1:0005000 ; 508000 | | 3608000| 3658000 | Anno de 1864 
De Seguros Segurança do Porto ...........+» 1:000 1:0005000 » U 903000 1204000 1223000 | Até 30 de junho de 1865 
De Seguros Garantia. .«....cumerr+ ETs... 1:000 1:0003000 » 608000 625500 653000 | Até 30 de junho de 1865 
De Seguros Equidade. .... A. Ada ão = cc .. 2:000 9003000 ; 255000 -g- -5- | Até 30 de junho de 1862 
* De Fiação e Tecidos Lisbonense...........-- 10:000 1003000 | . 5:000 1005000] 548000 | 563000 | Anno de 1863 
* De Fiação e Tecidos Torres Novas......«...++ 4:000 1003000 1:998 505 E) 3 Axino e : ps 
De Lanificios de Portalegre... .....cusemeeos | 2:000 1003000 1:460 1003000 -3- -5- 2º semestre de 5 
De Lanificios do Campo Grande. ......ccve-s 2:400 503000 1:389 508000 -B- -5- | Anno de 1863 
De Lanificios de Arrentella ......ccevemmesos 4:000 1003000 todas 803000 —8- né pires 
De Algodões de Xabregas .......ecccceseseo 750 2008000 ; 2008000 | -3- 2003000 | Anno de 
Lisbonense de Iluminação a Gaz ,...crvceee 16:000 508000 163000 503000 | 513000 513500 | 2.º semestre de 1865 
Portuense de Iluminação a Gaz....c ese» 8:000 503000 todas 505000 -3- -3- 2.º semestre de 1857 
Conimbricense de Iluminação a Gaz ......... 4:000 253000 ; 258000 = vã -5— 1º semestre de 1862 
Dos Canaes de Azambuja ...iccccscesereers 1:600 1503000 ; 1505000 a -5- | 2.º semestre de 1854 
Luzitania de Navegação a Vapor . ..........- 400 5503000 » 5508000 -8- E 2.º semestre de 1863 
Dos Vapores do Tejo.....cccuumareneneeess 3:000 503000 2:020 508000 -8- -3- Anno de 1855 
De Carruagens Omnibus. ...eseseseeeeeeess 600 1003000 400 1002000 = da = ds Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonenses.....- o PA SS 5:000 103000 todas 108000 93000 103000 | Anno de 1864 
De Papel de Alemquer.......ecesueseeses e 60 1:0003000 ; 1:0003000 -3- -5- | Anno de 1863 
Perseverançã,ccucceser commons cumerre caso 800 2005000 e 2003000 Bo E Anno de 1864 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes..... o OO ; ig Zêr E 5 2 semestre de 1865 
a E a . Pi 60: 3 z mia ue Duo = do 
pd a ei : % bo 500 2005000 300 2005000 -5- -3- | Anno de 1864 
De mineração transtagana ....c.ccccemeseees 2:000 503000 todas 183000 273000 98 8000 
Utilidade Publica... ..... ATA RS 0 FESTA o 20:000 1003000 1273500 1288500 2.º semestre de 1865 
DAMA Eri O cane lim ss acne ER 1:000 -8- | 2008000 
DE a ainçe o eints - - - 
Papeis de credito publico Doi É Curso dos cambios . 
Bá FUNDOS PUBLICOS Praças | Praso Equivalencias Cambios 
E . 
| | . | 30 d.v. |Por 18000 réis......... 52 7/ 
Inseripções de assentamento de 3 por cento (juro pago Ea E po qo «Ra eo di be sato + gp Pa rh, 
: até fim do 2.º semestre de pa E SE prá ta a | ri: el lo jarra a = 
| scripções com coupons (idem idem É doida q ha PAariZ o meipsoio; grep o próis 4100. & de », 3 ÍrancoS;. aire seo 038 
| e Hamburgo. .. «+ «ecues 3 md. |> 15000 réis........ 473/, 
Pres ge Amsterdam... «ce» 3 midi ; DU réis. ... e 427/ 
TU LO IVID B: - | Genova .esssasec cenas 3 m.d. » iras novas... *. — 
a Hai Bos) Ps AEE a sore. VINDOS ciais im sjajs mf 0 pda 3 md. j> 1 fonimS s Sever ot —— 
Trieste .....ccresess 3 md. |> : forim RR — 
E cos : : | LOM So» asaiado 3 md. 4» iras novas. ..... — 
Diulos de divida a Bread ; A Meeid AR, ( Ce11:0 dy » 1 peso forte ...... 922 
Nona tre CpaRagÕE o no aaa saco => 2000% e aperto ÃQ 1 antcdoGadit al. SPaEnrE Riad abilnio elimeso diante na cs | 
| *apelmoeda.....,...eccerercnceno concercecanaos 16 18 OTTO as pe o acainiio Sisipidia 


Sd do junho do I866.0.0 syndico, À. G. Lamarão. 


ES" = Ê YF Li b 
Casa das sessões da camara, dos, correctores é presa e (Diario de Lisboa n.º 127 de 7 dejunho de 1566). 


do o snr. João Candido Furtado de Men-! 


donça. 


Com o habito da Conceição foi agraciado 
o sor. D. Nuno de Saldanha Oliveira e Daun 
e com o de Christo o snr. Felicio Gonçal- 
ves do Espirito Santo. 

Com a medalha de prata foram agracia- 
dos os snrs. Albino Rodrigues da Fonseca e 
João Baptista. 

Foram approvados os orçamentos supple- 
mentares da camara municipal de Guimarães 
de 1865-1866. Tambem foi epprovado o 
compromisso da confraria do Santissimo Sa- 
cramento da freguezia da Zibreira. 

O snr. João de Andrade Corvo foi hoje 
ao ministerio das obras publicas. Os empre- 
gados superiores apresentaram-se a 5. exc.*, 
que lhes disse que tinha muito a fazer naquel- 
le ministerio, mas que para isso pedia a sua 
coadjuvação e auxilio. 

Falla-se em reformas importantes em di- 
versas repartições do ministerio, e passa como 
certo, que o snr, conselheiro Ernesto de Fa- 
ria será substituido pelo snr. dr. Antonio de 
Carvalho, boato que corre ha bastantes dias. 

Falleceu de repente esta madrugada a 
exc.“* snr.* D. Miquelina da Silva Magalhães, 
esposa do snr. conselheiro José Maria de Ma- 
galhães digno coronel do regimento de infan- 
terian.º 10, emãi do intelligente engenheiro 
florestal o snr. João Maria de Magalhães. 

Senhora dotada de muitas virtudes era, 
como merecia, estremecida por aquelles dous 
cavalheiros que hoje “se acham immersos na 
mesma profundá e justa dor. A ss. exc.º* signi- 
fico eu aqui'o meu sincero sentimento pela ir- 
reparavel perda que acabam de soffrer. 

"Por portaria publicada hoje na folha offi- 
cial os administradores do concelho são avi- 
sados de que devem quanto antes dispôr e pre- 
parar as casas que lhes hão-de servir de car- 
torlo para as conservatorias, por quanto está 
quasi concluida a encadernação dos livros que 
hão-de servir para os registros. 

“O snr. barão de Santos foi nomeado vogal 
da commissão directora dos trabalhos prepa- 
ratorios para a exposição de Pariz. 

À camara municipal approvou a proposta 
do snr. Serzedello para que seja dada entrada 
gratuita de noute no Passeio Publico ás crean- 
cinhas dos asylos. Foi uma boa ideia, que é di- 
gna de ser imitada. ç 

- Por informações officiaes sabe-se que a 
quantidade do azeite fabricado no districto de 
Evora em 1865 foi de 99:766 alqueires e 14 
quartilhos, havendo o mesmo districto produ- 
eis em 1864 284:278 alqueires e 24 quarti- 

Diana; 

- “À diferença para menos é de 184:512 al- 
queires e 10 quartilhos, 

- Andou hoje a roda, Os bilhetes que obti- 
veram maiores premios foram os dos numeros 
seguintes : 

Numero 2433 com 6:0005000 

Numero 2376 com 1:0005000 

Numero 2345 com 8005000 

Numero 1614 com 5003000 

Numero 1834 com 4005000 

Numeros 1818 e 1851 com 3005000 cada 
um | 

Numeros 4775 e 2901 com 2005000 cada 
um 

Numero 813 com 1205000 

Numeros 4260,4923,187,35604,1418,952, 
2276, 2605, 2940, 2792, 730, 1618, 2096, 
2683, 3604, 2781, 1571 e 1316 com 1003000 
cada um. 


Tardou, mais veio ! 

Fizeram-lhe grande opposição, as chuvas e 
os ventos embaraçaram-lhe a jornada, porem 
elle, o mofino, venceu todos os obstaculos é 
veio ! Despeitado e respirando vingança,como 
já não encontrasse os seus verdadeiros inimi- 
gos cahiu sobre nós terrivel, medonho e im- 
placavel! Cruel injustiça ! 

“Já veem que lhes fallo no calor ! 

Desde hontem' que começou o verão em 
Lisboa. Até antes de hontem sabia-se que es- 
tavamos na estação calmosa sóraente pela fo- 
Jhinha. No mais não havia differença entre 
inverno e primavera, e se pela manhã pare- 
cia-nos que estavamos na estação das flores, à 
noute o casaco forte e o chale-manta persuadia- 
nos que o ar frio que soprava e que nos obri- 
gavaa tomar aquellas precauções , era puro 
nordeste de dezembro ou janeiro, 

Hontem, porém, acabaram as incertezas 
eromperam as hostilidades do rei dos astros 
contra estes humillissimos habitantes da terra. 

Hoje tem estado como hontem, se é que 
não tem refinado mais! São dous dias pura- 
mente africanos! Seo calor for em escala as- 
cendente, decididamente ficaremos na triste 
condição de torresmos! 

Já bastantes familias estão no campo e 
por toda a proxima semana, os felizes da ter- 
ra, desapparecerão de Lisboa e irão respi- 
raro ar livre dos seus arredores: Desgraçado 
de quem não pode fazer o mesmo por que tem 
de passar por grandese horriveis inclemencias, 

A tourada hontem teve uma soffrivel con- 
correncia. | 

A corrida foi em beneficio do Ásylo de 
Mendicidade. Correram-se 17 touros, e pou- 
cos foram bons. Os pretos levaram bastante 

ancada, mas um d'elles fez uma péga real. 
Um dos moços do forcada, tambem fez uma 
excellente. péga de costas, Foram os dous 
acontecimentos mais notaveis da tarde. Quan 
do estavam a picar o 6.º boi appareceram Ss. 
MM. na tribuna real, e estiveram quasi até ao 
fim do espectaculo. 

Os theatros, apezar do excessivo calor,fo- 
ram bastante frequentados, No passeio publi- 
co estiveram 2:940 pessoas. | 

No sabbado verificou-se allijo beneficio do 
asylo d'Ajuda. Pouco depois das 9 horas a 
musica tocou o hymno d'El-Rei annunciando 
a chegada de SS. MM,, surpreza que causou 
geral contentamento. SS. MM. deram quatro 
voltas pela rua principal, retirando-se depois. 


“Is. M. a Rainha trajava chapeu côr de rosa, 


casaco de seda justo ao corpo e vestido de 
seda côr de castanha. Tornava-se notavel o 
vestido por ter uma enorme cauda, o que da; 
va mais realce ao corpo esbelto e elegante de 
S. M.—El-Rei trajava farda de almirante, 
Acompanhavam SS. MM. a dama e camaris- 
tas da semana. No passeio estiveram talvez 
4:000 pessoas. 

Os botequins foram muito frequentados 
hontem, principalmente aquelles onde se ven- 
dem sorvetes e refrescos. O «salão america: 
no», DOvO estabelecimento onde se vende so- 
da «water», foi extraordinariamente concor- 
rido, e acasa antiga estabelecida o anno pas- 
sado, de proporções muito mais modestas que 
a casa que ultimamente se estabeleceu, ven- 
deu para cima de 700 copos de refrescos * 

Por estes dados estatisticos Já os leitores 
podem fazer ideia da sede que por cá houve, 
e creiam que a sede foi causada só e puramen- 
te pelo calor... 

Q «Diario» publica cartas de lei authori- 
«ando as camaras municipaes de Vianna do 


Castello e Villa do Conde a contrahirem em- 
prestimos etc, 


TCA 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 9 de junho 


(PRESIDENCIA DO ENR. CONDE DE CASTRO) 
A's duas 1/, da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a cama- 


ra poder funccionar,o snr. presidente declarou aber- 
ta a sessão. 


Acta approvada. 

Não houve correspondencia. 

O snr. marquez de Vallada participou que o sur. 
conde das Alcaçovas não comparece por se achar 
anojado pela morte de seu cunhado o snr. marquez 
de Terena, e propoz que se lançasse na acta um voto 
de sentimento por tão fatal acontecimento | 

Mandou-se desanojar. 

ORDEM DO DIA | 

Projecto de lei n.º 72, pelo qual é authorisado o 
governo a mandar proceder à construcção das obras 
necessarias para o melhoramento do porto e barra 
de Espozende. 

Foi approvado com uma alteração proposta pelo 
snr. Margiochi ao artigo 5.º 

O snr. Margiochi (sobre a ordem) mandou pars 
a meza o parecer da commissão;de fazenda sobre o 
emprestimo dos 6:500 contos. 

Mandou-se imprimir. l 

Projecto n.º 61, que authorisa o governo a con- 
ceder o soldo de cirurgião-mór com a tarifa de 1814, 
ao antigo cirurgião reformado do exercito Jerony- 
mo Pereira da Silva, 

Approvado sem discussão. 

| O snr. presidente declarou que por assim o exi- 
giro bem do Estado, a camara ia constituir-se em 
sessão secreta, nd 
— Eram horas e 3 quartos. 

A'.5 emeia horas tornou-se a sessão publica. 

O snr. presidente declarou que tinha sido appro- 
vado por 30 votos contra 7, em sessão secreta, o pro- 
jecto n.º 46, sobre o contracto Balestrini, e levantou 
a sessão dando para ordem do dia de segunda-feira 
varios projectos. s! 

Eram pouco mais de 5 horas e meia. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 9 de junho de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) : 
A' 1 hora 1/4 da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 61 snrs. deputados. | 
* Acta approvada, 1 

O sor. Annibal pediu 4 commissão de guerra 
que désse parecer sobre a pretenção de alguns offi- 
ciaes que se queixam de estarem preteridos. 

O enr. Alcantara por parte da commissão decla- 
rou que se ainda não deu parecer sobre este assum- 
pto é porque se pediram esclarecimentos ao governo. 

O snr, P. G. de Freitas fez varias reflexões com 
relação ao que o snr. Sá Nogueira disse na sessão 
passada a respeito da galera «Ferdinand Nies». 
“O gsor. Luiz Bivar mandou para a meza uma re- 
presentação assignada pela meza do compromisso 
maritimo, reclamando contra gredes de arrastar. | 

O sur. Sá Nogueira apresentou varias conside- 
derações em resposta ao snr. (G, de Freitas, decla- 
ano que a razão não estava da parte do snr. depu- 
tado. 
O gnr. ministro da marinha disse que o nego- 
cio estava affecto aos tribunaes, e por isso cumpria- 
lhe guardar toda a reserva, na certeza de que o go- 
verno tem a consciencia de ter feito o que devia. 

| ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto n.º 117, âcerca 

de pensões: | 

Depois de algumas observações dos snrs, Fal- 
cão da Fonseca, ministro da fazenda," Alcantara, 
Mendes Leal, e a requerimento do snr. J. A. de Sou- 
za julgou-se a materia discutida na sua generalidade, 

Depois de alguma discussão sobre o modo de 
votar, e decidindo-se que se votasse por artigos. 

O snr. Mendes Leal declarou que se abstinha 
de votar visto ter-se-lhe negado o direito de votar o 
que é justo e rejeitar o que lhe parecesse injusto. 

Posto á votação o artigo 1º com os seus 10 pa- 
ragraphos foi approvado por 70 votos contra 9, 

Artigo 2.º com os seus 392 paragraphos appro- 
vado por 66 votos contra 5. 

Artigos 3.º e 4.º Approvados. 


panha, e os officiaes receberam o soldo de cam- 
panha. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondentes) 
Madrid 7ás 8h. 57 m. da tarde 
HAMBURGO 7—Os prussianos en- 


traram no Holstein com a intenção 


de occuparem Kiel, Rendsburgo e 


Itzehue. 


LONDRES 7 — A casa bancaria 
Agra and Masterman suspendeu os 
seus pagamentos. | 


Madrid 9 á8 10h. 15 m. da manhã 

VIENNA 7—Corre voz queo gene- 
ral Benedek recebeu ordem de entrar 
na Silesia se os prussianos entrassem 
no Holstein. 

KIEL 8 — Os austriacos retiraram- 
se para Altona. Diz a «Gazeta de Vi- 
enna» que Werther declarou que a 
Prussia se opporá á reunião dos Esta- 
dos do Holstein, e acrescenta que a 
entrada dos prussianos neste Duca- 
do seria considerada como o rompi- 
mento da convenção de Gasteim, e o 
principio das hostilidados. 


Madrid 9 às 3 h.20 m. da tarde 

KIEL 8 — Manteuífel, governador 
austriaco nos Ducados, pediu ao gover- 
nador prussiano Gablenz que resta- 
belecesse aqui o governo, commum 


Tm - 


dos Ducados.. 


LONDRES 9 — Consolidados 85 !/a 
—8 p. c. portuguezes 42 !h. 
PARIZ 9-3 p. c. francezes 68-—4 
!la p. Cc. 91,50. do; + 
"MADRID 9-—Consolidados 31,70— 
differidos 28,55. | 9% GEuNDa 


- ESPECTACULOS 
Domingo 10 de junho 
S. JOÃO.—Companhia hespanhola de zarzuela. 
3. récita de assignatura.— A zarzuela em 8 actos— 
CAMPANONE. | | | D Jam 
- Os preços actualmente são: 


1.:ordem, frente..... 28400—lados..... 
22 "5 de SSIS 38000— >» ecos 25500 
3a » » e... 23200 — 37 duda 28000 
ga Doc 13600— 

Cadeiras, 700 — Inferior, 500— 


A's8e3 quartos 


ANNENCIOS 


ATTENÇÃO 


| DU” amigo dedicado, e admirador das quali- 


dades, excepcionalmente optimas do ex .Mº 
vice-almirante Antonio Ricardo Graça, pre- 
vine as innumeras pessoas que o teem inter- 
rogado a respeito da retirada do Porto, do 
mesmo ex.”º snr. que terá lugar esse desagra- 
davel acontecimento no dia 11 do corrente, 


Passou-se ao projecto 85 para ser contado ao| devendo largar no vapor «Lusitania» ao meio 


doutor Agostinho José Ramos de Carvalho, physico 
mór da provincia de Cabo Verde, para os effeitos da 
gua reforma, todo o tempo de effectivo serviço desde 
que foi nomeado por decreto de 11 de setembro de 
1846 até que foi exonerado por decreto de 8 de ju- 
nho de 1859. 
Foi approvado depois de algumas explicações 
dos enrs. José de Moraes, ministro da marinha e F. 
L. Gomes. | 

Seguiu-se o projecto 122, auctorisando a inde- 
mnisar o tenente coronel João Hassor da, quantia 
equivalente 4 differença entre as sommas que ao 
mesmo tenente coronel teem sido pagas em virtude 
da lei de 5 de abril de 1845 e as que deveria ter re- 
cebido sem as deducções dedecimas. 

Approvado. 

Seguiu-se o n.º 48, auctorisandoo governo à con- 
ceder parcial ou integral restituição de direitos que 
tiverem sido pagos nas casas fiscaes pela entrada 
das materias primeiras ou productos empregados co- 
mo taes nas fabricas portuguezas, quando os arte- 
factos em cuja composição tiverem entrado os refe- 
ridos productos ou materias primeiras forem apre- 
sentados nas alfandegas. 

Depois de algumas observações dos snrs. Sá 
Nogueira, Fradesso da Silveira, ministro da fazenda, 
Quaresma e Bivar, ficou ainda pendente de votação. 


dia. - | 
Porto 9 de junho de 1866. 
, ; (2462) 
SE RETAS DENT 
OI Deus servido chamar á sua presença a 
alma do snr. marguez de Terena. - 

' Seu genro, o marquez de Monfalim, e seus 
irmãos o conde de Bretiandos e Antonio Emi- 
lio Correia de Sá Brandão, pedem aos seus pa- 
rentes e amigos a sua assistencia aos. officios 
de sepultura que hão-de terlugar âmanhã se- 
gunda-feita 11 do corrente, pelas Ave-Ma- 
rias, na real capella da Senhora da Lapa, 

Pedem desculpa de comprimentos. 


(2466) 


LEILÃO . 


Por intervenção de Albino Joaquim Alves 
go 14 do corrente, se fará 


leilão pertencente a uma familia que se re- 


O snr. presidente dando para ordem do dia del tira d'esta cidade, narua do Bomjardim n.º 


segunda-feira a votação d'este projecto e a discussão 
dos mais que já foram dados, levantou a sessão, 
Eram 4 horas da tarde, 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid e'de Pariz de 6, de Lon- 
dres e do Havre de 5, de Bruxellas de 4. 

S- PETERSBURGO 2—Corre como cer- 
ta anoticia de que o estudante que tentou as- 
sasinar o imperador se suicidou na prisão. 

Na mocidade da Russia nota-se prodiígio- 
sa effervescencia; receia-se um movimento re- 
volveionario no sentido liberal. 

Continuam a correr boatos de haver de- 
sapparecido o general Mourawief?, encarre- 
gado, como se sabe, de dirigir as investiga- 
ções para se descobrir se tinha complices o es- 
tudante que tentou o regicidio. 


2925, da seguinte mobilia, como são: guarnição 
de sala de visitas estofadas, piano, guarda- 
vestidos, guarda-louças, camas à franceza, 
louças, roupas, relogio de escada, assim como 
muitos mais objectos que. estarão patentes no 
acto do leilão, o que tudo se entregará pelo 
maior preço que der a praça. | 
Principiará às 10 horas da manhã. 
(2465) 


ALVIÇARAS 


quem achasse uma pulseira de coraes com 
fechos d'ouro e a entregue na rua de S. 
João n.º 46. (2464) 


Utilidade publica 


Os abaixo assignados, proprietarios de cale- 
ches estacionados na Porta Nobre, decla- 


O governo poz debaixo da vigilancia da|ram ao respeitavel publico que no domingo 10 
policia o pessoal do caminho de ferro de Mos-! do corrente principiarãoa trabalhar com os 
cow a S. Petersburgo. seus caleches para a Foz e Leça, e por seu tur- 

BRESCIA 3—As noticias de Veneza dão no, e pela ordem numerica, como determina o 
como certo que os austriacos tem feito grandes regulamento da exc.”* camara de 5 de setem- 
estudos para alcançarem um trasbordamento | bro de 1860, e que os preços serão para a Foz 
do Póe do Adige para inundar a Polesnia e|os estabelecidos actualmente e para Leça 200 


impedir a entrada do exercito italiano. 

MILÃO 5—A municipalidade de Veneza 
protestou contra o emprestimo forçado de do- 
ze milhões de florins decretado pela Austria 
no Veneto, declarando o summamente injus- 
to, e dando a conhecer que seria impossivel 
fazel-o effectivo. 

MARSELHA 5 — N'este porto lavra & 
maior actividade para o embarque de farinha, 
trigo, cavallos e outros objectos de armamen; 
tos militares, comprados em França pelo go: 
verno italiano, e muitos navios mercantes são 
fretados por conta do dito governo. . | 

LONDRES 5—Diz o «Times»: «Com o 
mais profundo pesar devemos dizer que se de- 
ve renunciar a toda a esperança de resolver 
os embaraços europeus por meio da conferen. 
cia. O governo francez tem estado em corres: 
pondencia telegraphica com 0 inglez por cau- 
sa da insistencia da Austria que queria impor 
condições fazendo impossivel e inutiltoda a 
discussão na conferencia. 

FLORENÇA 5—0O rei, que está em Tu- 
rim, foi chamado a esta capital. Em dous dias 
se fará a declaração de guerra, 

BERLIM 4— El-Rei passou uma grande 


revista 4s forças da guardareal, que partirão tão, zinco em chapa, inglez: 
e esmaltada, chaleiras e muitos; 
não enumerados, tudo por pre 


hoje mesmo para as fronteiras da Saxonia. Os 
regimentos que compoem esta força vão com- 


| pletamente promptos para entrarem em cam- 


réis. Vice-versa os mesmos preços. 
Porto, 9 de junho de 1866. 
Manoel Maria Malho 
Manoel Pereira Carramillo 
dosé Francisco da Silva Guimarides 
Bernardino de Oliveira e Silva, 


(2467) 


qpAcHIN SS para fazer sorvetes e gelados 


de qualquer qualidade em 7 minutos, por 


um preço muito barato, cada sorvete fica o 
mais caro por 50 réis. Vendem-se na rua dos, 
Clerigos, 72. Tambem se vendem os saes pre- 
cizos. 


- (2456) 


dra e mais pertenças de uma morada de 2 


andares n.º 139, que brevemente se vai demo- 
lir na rua das Taipas, falle na mesma casa ou 
na obra que se está fazendo dentro do mesmo 
terreno, que encontrará com quem trate. 


(2081) 


JOSE BRAZ 


OVO estabelecimento de ferragens e trn- 

tas de todas as qisiiaães chapa de la- 

ouça ingleza sestanhada 

is objectos 

modos. 
Rua do Bomjardimn.º S5e 87. (1691) 


ME RESTOS SEAT TS CASIO UCS 
PADRE Antonio Pinto Outeiro, abbade da 
freguezia deS Miguel de Fanzeres, agra- 


dece cordealmente a todos os ill.2º*e exc.2º* 


snrs. tanto ecclesiasticos como seculares que o a ten grande sortimento de 
no dia 30 de maioultimo, trigesimo dofalleci-| - fato feito proprio para estação, e guarda- 


| ã FP g Antonio | PÓS de Hollanda. 
mento deseu saudose pai Francisco Tambem recebeu brins de linho e lonas 


Outeiro, assistiram ao officio solemne que pelo 
brancas proprias para calça e collete, e um 


eterno descanço do mesmo se celebrou na igre-| *. e ia lado 
ja matriz da mesma freguezia. (24595) A pira e casemiras que ve (244) 
. OT PE pie ER AE RIOS Er — is em E Va sds l 4 


7 <M& E USA eutaih ob 

RANDE sortimento de chapéus de palha e 

bordados de muitos gostos, tudo proprio 

para a presente estação, emais objectos diver- 

sos, vendem-se por preços muito commodos, 

na loja deobjectos da ilhãá da Madeira, praça 
de Carlos Alberto n;º 5 e 6. (2463) 


Companhia Garantia 


O dia 13 do corrente, pelo meio dia, no 
escriptorio da companhia, rua dos Ingle- 
zes n.º 63, tem de arrematar-se ló acções por 
tallecimento dos accionistas: sprs. Jeronimo 
d'Oliveira e Silva e Domingos de Souza Rodri- 
gues, 
Porto, 6 de junho de 1866, 
Os directores, 

Joaquim Pinto Leite. 

Francisco de Paula Silva Pereira, 


(2419) 


| bicos a A 
peLa procuradoria regia da Relação d'est 
cidade, se faz publico, que até ás 12 horas 
“| da manhã do dia 15 do corrente mez se rece- 
bem propostas para o fornecimento do susten- 
to dos presos na cadeia da mesma Relação, 
desde o 1.º de julho até 31 de dezembro do 
presente anno, devendo estas conter o preço 
porque convem fornecer cada ração, e o nome 
os misteres de fiadores idoneos que garantam 0 
cumprimento das condições do contracto. És; 
tas propostas serão entregues na secretaria da 
dita procuradoria regia no largo da Picaria n.º 
13, e deverão ser feitas em carta fechada com 
-* | lindicação exterior do fim a que se destinam; e 
(2457) logo que passe aquella hora serão abertas. 
| As condições podem ser examinadas to- 
dosos dias desde as 9 horas da manhã até às 
3 da tarde na dita secretaria. 
Porto, 4 de junho de 1365. . 
João Pinto de Azevedo Meirelles... 
a (2379) 


“ ARREMATA-SE 
Ã propriedade sobradada, sita na rua de 


À. Cedofeita com osn.º 19a 23, de nature- 
za allodial, pelo maior preço que fôr offereci- 


FATO FEITO 


25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


4 E . * 
Ds. p dos RAD dm É A ção q «pás 


OS abaixo assignados, passageiros da bar- 
ca «Simpathia» procedente de Pernam- 
buco, e entrada n'este porto em 6 do corrente 
mez, possuidos do mais vivo e puro reconhe- 
cimento para com o seu digno commandante 
o 1ll.2º snr, Paulino Antonio Cardoso, junta 
mente o snr. piloto Joaquim Lima dos Santos, 
emaisalguns empregados do: mesmo navio, 
pelo bom tratamento e delicadas maneiras com 
que fômos tratados durante o curso da viagem, 
vamos por meio deste significar aos mesmos 

“Snrs.0s protestos de uma verdadeira estima 
e alta consideração. o 

“— Queiram pois s. s.“* acolher os simples votos 
de nosso agradecimento, como prova de nossa 
eterna gratidão. 

- Porto 6 de junho de 1866. 
Felisberto Monteiro da Cunha 
Joaquim Pinto Vieira 
Henrique Francisco de Moraes 
Manoel da Silva Moreira 
Manoel dos Passos Teixeira Vianna 
Affonso Ferreira Baltar 
Antonio Carlos da Fonseca e Souza 
Guiomar Augusta Ferreira da Cruz 
Emilia Roza da Silva 
vJozefa Maria da Costa Vieira 
Bento José Alves Ferreira 
Antonia Gonçalves de Souza 
Jacintho Alves Coutinho 
José Peres de Barros 
“José Gonçalves de Araujo 
Francisco de Castro Redondo 
Antonio Joaquim de Maia | 
Adolpho Ferreira Baltar. 

imo gd au A 

Fallencia de Manoel José da Silva 
Guimarães. negocianteno lugar 
do Miradouro, freguezia de S. 
Miguel de Creixomil. 

(3 curador fiscal provisorio convida a todos 
“os snrs. credores a reunirem-se no 'Tribu- 

nal. do Commercio da cidade de'' Guimarães 

“pelas 10 horas da manhã do dia 18 do'corrente 

“designado pelo snr. juiz commissario para a 

«verificação de creditos e mais deligencias 


“legães.... | E. do, na praça dos leilões situada no palacio da 
* Guimarães 7 de junho de 1866. “ljustiça em 8. João Novo, pelas 9 horas da 
5" José Custodio Vieira. | manhã do dia 22 do corrente mez de junho. 


Tmtlitan a “te 0 local é hoje um dós mais apreciados e pre- 
Hospital militar permanentêdo  fimaiãos. o 
AL. D, | 1 | - Para esclarecimentos, falla.se com o ta- 
TAN ns a PO | | !|bellião Antonio Luiz Monteiro, rua do Calva- 

ng quizer fornecer pão de trigo, carne de rio vE%D, é para o exame'dos titulos, no escri- 
vacca, e generos de mercearia para con-|btorio do escrivão da praça Lima, aonde exis- 
tem patentes. . (2349) 


Editos de 30 dias: 
k requerimento de Belchior Baptista Gon- 
alves e José de Souza Pias, no juizo de 
direito da 3.º vara e cartorio do escrivão Cou- 
tinho, correm editos de 30 dias, a contar de 2 


- 
' 
ó 


sumo do referido hospital no segundo semestre 

do corrente anno; póde comparecer no dia 18 
-do presente mez;às 10 horas do dia, no mesmo 
“hospital (às Aguas Ferreas), onde perante” a 
-respectiva' commissão administractiva, terá 
“lugar a arrematação comas condições n'esse 
“acto patentes. ohy 


o derl866. “ 


“ +Porto'9 de jun AG: do Valle: "Ido corrente mez de junho, a chamar e citar to- 
HaoS 05 15 UM Sad am US POR D  |da e qualquer:pessoacerta e incerta: Que se 
oiouil tes: a «Dicector! ohas vs! Edi nan ei A 3 


“ Wulgne com direito áquantia de 9:5155850rs., 
E (2455 E da arrematação das propriedades si- 
e) Editos de SO dias e a que faz esquina para a rua-do Almada, 
po juizo de direito da 3.º vara d'esta ci-t pelo lado do nascente, a im de ovirem deda- 
vn “dade, escrivão Lessa, correm edítos de 30 |zir no referido prazo ao dito cartorio, no in- 
dias a contar de 25 do passado maio, chaman-| ventavio porfallecimento de Francisco de Sal- 
“dotodas as pessoas certas e incertas que se jul- les Oliveira, com a pena de que não“o dedu- 
“guém com'direito ao preço-de duas proprieda-|zindo, de se haverem as propriedades livres é 
“des de casas situadas na rua de Santa Catha- | desembargadas para os requerentes e sem rés- 
“rina, anteriormente Bella:da Princeza, uma/ponsabilidade de qualidade alguma, 


Wrs 


“com os n.ºº 6704672 anteriormente 93 e94.e -— Como procurador, 

-outra 682 a 696, anteriormente 83 a 92, que & "Luciano A. B. Moreira. 
Antonio Fernandes Guimarães d'esta cidade, (2366) 
arrematouem praça publica pela quantia de FF E | 
5:9105000 réis, por força de execução que o Arrematação | 


conde de Ferreira promoveu contra Luciano Nº dia 11 do corrente mez de junho, pelas 9 
Simões de Carvalho e mulher, para o dedu-| &% horas da manhã,no sitio da Cantareira, em 
zirem na mesma execução e contra o preço S.João da Foz do Douro, se ha-de proceder 
em deposito dentro do mencionado praso;sob|a arrematação de diversos objectos de pes- 

«pena de lançamento, e de já mais em tempo caria, como são uma catraia e seus aprestes 


-algum serem  attendidos relativamente a |redes e outros, a cuja arrematação se procede | 


quaesquer direitos que se arroguem sobre a 
mencionadas casas e todas as suas pertenças, 
| (2461) 


[a vaquerimento de todos os interessados no 
linventario por fallecimento de Antonio Joa- 


a Ms 
* dado Lis 


o pad ta) 


E 
. 
o 


ESDOST É ES. Sbt! TITE “|Silva Pereira. 

“ooo Arrematação de rendimentos 

“RTO dia 20 do corrente, pelas 11 horas'da 

“% manhã, no tribunal das justiças, em'S, 
João Novo, e no inventario de Domingos Gro- 
mes Fernandes; escrivão da 1.º vara Figuei. 
des se hade par e do ren- 

imento, em. separado de duas moradas d 

“ Cazas pertEnpêntesdab menar Gi mê nen 

uma Brenda cora os n.ºº 1224 134na rua d 


com feed | 


nm: 

A rada- Lapa, faz publico para conhecimen- 
to de todos e com especialidade das pessoas 
que teem jazigos de familia no seu cemiterio, 


em virtude de ordens superiores, que desde 0 
dia 1.º do, proximo mez de junho em diante 
cessasse no dito seu cemiterio o enterramento 
de aquellesique, não sendo. confrades d'esta 
real irmandade, apenas pagavam os direitos: 
de sepultura, e que unicamente se consentisse 
na continuação do de aquelles que em vida ti- 
vessem entrado para irmãos d'esta mesma ir— 
mandade, e isto com relação tanto ás pessoas 
Ide maioridade como às de menor. ae 
Porto, 25 de maio de 1866... 
Henrique Ferreira Dias Guimarães, | 
| & vyas + e secretario... (22607): 


PELO juizo de direito da 3.º vara, e carto- 


DA 18) a) E O RS SOS SSBOS | o 
PARDO as É optia pedia Concigua 
a ella pelo lado do poente com frente para a rua 
-do Moreira, anteriormente Viella de Malme- 
rendas, actualmente sem numero mas que teve 
o 124 avaluados annualmenteo da 1.º em 
“6008000 réis e o da 2.º em 285800 réis, cuja 
arrematação se adjudicará por um-anno ou 
“mais se convieremos lanços. (2460), 


= +» Agquem convier | 

MA «criada cômpetentemente habilitada, | 
-*? deseja irpara o Rio de Janeiro em compa- 
nhia de qualquer familia, não sendo muito 


o”, 


o 


numerosa. E agi | rio do escrivão João Rodrigues da Fonse- 
“Aquem convier, queira dirigir-se á rua do |ca, correm editos de 30 dias, à citar chamar e 
Reimão n.º ABteie so tF “+ (2459) |requerer, toda e qualquer pessoa que tenha 


direito a oppôr-se à justificação e habilitação 
que requer Clara Maria da Rocha e Silva, 
viúva de Bernardino Moreira de Brito, como 
unica é universal herdeira de seu filho Joa- 
quim Moreira da Rocha Brito, fallecido n'esta 
cidade para onde regressou ha um anno pouco 
mais ou menos vindo da cidade de Campos, 
Imperio do Brazil aonde estava estebelecido 
| À com negocio de seccos e molhados: para quê 
"Branca, de Allsopps &€.º e Bass &C.º [o venha deduzir no referido prazo ao dito juizo 

“Preta, de Barclay Perkins & C.º e Gui-|e cartorio sob penade lançamento, e de se defe, 
me Extra Dublin Stout. | |rir à pretenção da justificante. 

- VINHOS DE TODAS AS QUALIDADES Porto, 6 de junho de 1366. 

Procurador, 


- Porto, Collares, Champagne, Bordeus, 
“Rheno, Santerne, Chablis, Sherry, etc. Henrique José Marques. . 
| (2447) 


“ESPIRITOS | 
Para à cidade de Vizeu 


Cognac, Rhum, Old Tom Gin, Hollands 
Gin, Wiskey é licores de todas as qualidades. 

pts de um homem que saiba fazer 

doce de todas as qualidades, pelo systema 


“Seltzer Water e Soda Water. 

Conservas. molhosde todas as qualidades. 

Truíles, tortulhos, champignons, salmão, |das confeitarias de Lisboa ou Porto, 'Tracta- 
sardinhas de Nantes, anchovies, gte- se do seu ajuste na praça de D. Pedro, defron- 
— Sagú, Araruta, farinha de avêa, farinha |;e dos Coneregados n.º 5e 6 EYED 
de arroz, corintas e ervilhas seccas. e ; 

UEM precisar de um feitor ou hortelão, 
& falle na Ferraria de Baixo n.º 129. 
(2438) 


TA rua do Almada n.º329ha uma boa sala 
para um hospede, e na mesma se tracta 
da comida. | (2450) | 


- CONGOSTAS Nº 1 
“ GRANDE DEPOSITO DE CERVEJAS. 
sd sm INGLEZAS | 


A 


“Bolacha ingleza de todas as qualidades. 
Chocolate legitimo hespanhol de 340, 400, 
460 e 600 réis cada arratel. (2458) 


"| quella herança de que 'o dito Porto está de 


E" propriapara qualquer estabelecimento |“ 


tuadas no Campo. da Regeneração n.º 7 €8,| 


quim de Souza Catyalho, 'de que é escrivão] 


— ATTENÇÃO | 


mesada realirmandade de. Nossa Senho- | 


que em sessão de 23 do corrente se resolvera, | 


Nº dia 17 dejunho, pelas 10 horas da ma-! 
nhã, na rua Chã e casa n.º 97 e 99, ge, 
ha-de proceder à arrematação voluntaria da 
mesma casa, quê se compõe de 3 andares, com 
loja, mirante e patco, e para as trazeiras uma 
outra casa, com serventia para a viella do 
Monte. O laudemio é de 40—um. Os titulos 
podem-se ver no cartorio do escrivão Reis, 


no tribunalem S. João Novo. (2272) 


LEILÃO |. 


Nº dia 11 de junho, pelas 11 horas da ma- 
nhã, na praça de Carlos Alberto n.º 93, 
haverá leilão de 12 cavallos;, 2 char-à-banes 
e 1 coupé com pouco uso; tem eixos-e buxas dé 
patente, arreios, etc, que tudo se arrematará 
a quem mais der. (2432) 


Grande: leilão 

ERÇA-FEIRA 12 do corrente e dias se- 
1 guintes, pelas 10 horas da manhã, have- 
rá leilão de uma porção de moveis na rua de 
Cedofeita n.º 77, isto por seu dono querer li- 
quidar, constando de cadeiras de oleo, mogno 
e pau preto, marquezas, mezas, lavatorios, ca- 
mas 4 franceza e de leito, e muitos mais obje- 
ctos que estarão patentes. (2430) 


q — 


ESTÃO correndo editos com. o praso de 30 
dias acontardo dia 2 do corrente, a reque- 
rimento de Antonio José Pereira de Miranda, 


| desta cidade, a chamar todas e quaesquer pes- 


soas que se julguem com direito á quantia de 
2:4085000 réis depositados no Banco União, 
preço por que arrematou uma quinta e suas 
pertenças denominada da Bajanca no lugar de 
Gervide, freguezia de Oliveira do Douro, e 
isto. pelo .inventarioa que se procedeu por 
morte de Antonio, José da Costa Veiga, 
venham allegar o seu direito, dentro do dito 
prazo ao Cartorio do escrivão Salgado, do 
juizo de direito da 2.º vara d'esta mesma 
cidade sob pena de lançamento e revelia, e 
julgar-se livre e desemvargada para q arre- 
matante. E 


| Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha... 
| nr (2433) | 


RITA da Silva, e seu segundo marido J éro: 
nymo Francisco de Azevedo Junior, José 
de Souza Pereira, filho da primeira, e sua'mú- 
lhge Anna da Costa, todos na qualidade 'de 
legifimos herdeiros do fallecido José de Souza 
Pereira, previnem o publico para queninguem 
contracte a compra de bens alguns pertencen- 
tes a José Pereira de Souza Porto,ex-socio d'a- 


= 


quelle falecido, em commercio no Riode Ja-|. 


neiro, por estarem sugeitos ao pagamento d'a- 


Azevedo Junior. | 


a: 


possse, e ausente. 
Jeronimo Franeisco de 
Rita da Silva. 
Por mim e minha mulher, dad 
José de Souza Pereira. 
(Segue-se o reconhecimento). * (2413). 


mm 


I)BSEJA-SE saber de Antonio. Carlos, de 


e mora. 
MOUROUS fréres previnem 'os seus fre- 
guezes, de que. despediram seu creado 
Romão, que fázia o serviço do escriptorio; não 


respondendo, por isso, por. qualquer abuso de |. 


confiança que elle possa vir a comm 
a MARA 


0:97 &! 


--Capsulas e etiquetas.. 
D º dos Inglezes n.º 45, 1.º andar, tem para 
vender capsulas e etiquetas para-engarrafa- 
mento de vinhos do Porto. 1“. | 
Os preços são os seguintes: . 
Capsulas brancása 45500 réis'om 
Ditas de cores a 54300réis:o milheiro. 
Etiquetas de 5' cores a 55750 réis o mi- 
lheirog ctrsarb=rge | 9723 | 
Gargantilha a 18800 réis o milheiro. 
Tomam-se encommendas das pessoas que 
quizerem receber' estes objectos directament 
da fabrica, pelos preços seguintes: 10, 
Capsulas brancas a 23380 réis:o milheiro. 
 Ditas de cores a 45100 réis o milheiro: | 
Etiquetasa 35240, 35600 e 45860 réis: 
milheiro. | RUIÊ o 


ilheiro. 


em de mandar vir dos 


Oh 


[ENGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar— Porto. 


M. Darand Bel, com escriptorio na rua |. 


e 


Ei 
- 


Leith 
A escuna ban —TRITON-, ; 


pitão É, C. Jensen, gahe com brey, 


N.B. Os gnrs. carregadores 
a bondade de mandar seus vinhos dy oo tedo 


Stockholm  “º 


“O brigue sueco JOHNNY — 
pitão F. Ehlest, sahe no fim do Cs 


N. B. Ainda tem algum ga : 
ra carga pesada. qo q 11) 


res & Sund, 


“ERNEST 


MR. LOUIS | 


amo o ei Mia “dt, E de 
Car -— " . 


Cirurgião-dentista da camara de SS, AA. RR. osshrs. 
dora de Montpensier e da familia real de Hes- 


“Lo e 


gia honra de prevenir o publico, que partirá definitivamente-do-Porto -d'aqui-a poucos|. NA, CHRISTINA O pan 
as. | | H E aa LEAR EL, 
Convidam-se as pessoas PPM, Binho por; entes dias por tez a 


do que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
dos dentes artihiciaes (novo systema), aesmaltagem: dos dentes 'forrados e oútras operações 
em relação a afecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã às 4 da tarde, ao 


(2403) 


mo to, fa Ensior pino Ro, Pen cARFemamanio 
Weymouth, Guernsey & 
New-Castle 


. Du «ss LS Mass E 


CARNE DE VACCA [PR 0 NADIA NTRA À escmuabol GENINE JAN. 
1 alpes na praça do Bolhão, nos talhos REL JUAR HA DEN R L BD siso tp | 


n.º 27 e 46; da barata a 80 réis, e da per- 
na 2110 réis, cada 459 granimas (arraté)). 


| de 1 (2441) 
“ Utilidade publica ' 


237 — Rua de Santo Antonio — 239 
(PROXIMO A SANTO ILDEFONSO) 

GORTIMENTO de relogios de prata, ouro e 

plaqué; ferramentas, furnituras, machinas 

e mais accessorios applicaveis a relojoaria; 

occulos; lunetas, estojos para desenho etc. 


 N, B. Os gnrs. «carregadores terão 
de mandar seus vinhos para bordo. 


aba "Bremen 
“COM ESCALLA POR PLYMOUTH.. | 
“A escuna hol.— PANDORA —, | 
capitão H. Lenger, sahe combrevi. | 


= 


a bondade 
(2213 


' s 


DA estação da Por- 
ta Nobre sahi- 


d. “rãotodos os dias pa-| etc. Preços rasoaveis. | d| ne | | o = 
rarbeça: quatro CArTOBNipEar eco se feid “Concerta-se relogios, caixas de musica, Q b & fo Mo gl 
à entrada da ponte largando da int No- machinas de costura;roceulos e lunetas. , Ga- é ue ec é Montreal. 
bre o 1.ºe 2.º RSRIo, 4s'6-e 8 horas da manhã; | "ante-se a perfeição do-trabalho, assim como a e PE pe a ho 

: á 'lob | | : e eida, sahe em 
3.º e4,º,às 3e meiae 5 e meiahoras da tarde; : is a nto e qualidade dos pai fi poucos dias. [T:SÃ obaimontaoh 
e de Leça para a Porta Nobre,o 1.ºe 2.º carro, PEDRO VON, (9 ) as pera - o Os snr's. carr res dos vinhos 


terão a bondade de mandar logo im- 
mediatamente para bordo e em seguida os vinhos 
para Quebec. -. | ab dl ab To atado) 
Bristol & Gloster |. 

E atada " cAcescuna ingleza — WILLIAM | 
ANOELFrancisco da Costa recebeu um ED perca aço rd qe Jones, | 
. | | RE ho: “ espera-se aqui todos os dias para sa- . 
ca aco sortimento do bolado e so, Mo js ta irovdad "1 
, 3 Pad ? Para carga tracta-se com o consignatario | 


guarda-chuvas para homem e senhora; grava- | d | TRE o | 
tas para o E EBNODAS balões de todas çã cores im di É ir ua bt di 
ara senhora; elegantes saias brancas, com fo-|.. | 
hos brancos e de côr; luvas de pellica; boni-l 
tas florese fitas para enfeites; grande colle- 


ás 7 e meia e 9 e meia horas damanhã; 3.º e 
4.º carro, às 9 e 7 horas da tarde; além: d'isso 
os mesmos carros tomarão: passageiros quer 
da Porta Nobre quer de Leça para a “Foz ou 
vice-versa, pelos preços já de ha muito estipu- 
lados; outro sim; se faz publico que logo que se 
apresentem cinco passageiros a tomar lugar 
fóra das horas já marcadas se fará Jargar um 
outro carro: para. Leça. «Os preços por cada 
passageiro serão 200 réis. Os bilhetes na Por- 
ta Nobre, vendem-se na loja de pezo n.º bye |4 
5 A, ede Leça para a PottaNobre vendem— 


ho barateiro de Vianna do Castello 
112PRAÇA DA RAINHA-1I1 
(Emfrentedo'chafariz) 


Pu. 


ETA | 


mA “Ie FZ. = 
VIC. J a Ê l 
SA 


a escuna fran ZANNI 


Pa 


480 


“JEANNE 


se em Mathosinhos, narua da Ponte:n:º.8, em SUNT | o Po | 
sa 2 “Sleção de guarnições para vestidos e casacos;| | DARE alo asia IO on 
cui sor. Jaime José Barroso, mestre der completo sortimento de botões de todas as qua- P rente. k 0 + geo ta] 
INE ds ari | «| lidades;' colárinhos á Hanoverian, Cavalier, Consignatarios Batalha Irmãos, 
“Estas corridas principiarão no domingo Florentin e Victor Manoel; golas bordadas de rua do Bellomonte n.º 93. - h cad (2384) 


10 do corrente. | p| 
Porto;/l de junho de 1866. (2418) | 


” Xarope de phellandrio | 


composto, Rosa 
SAIADO, com os melhores resultados, 


» 


60 Téis para cima; chitas largas de 110a 200]. 
réis o covado; todas as fazendas pertencentes| 
a retrozeiro, e muitas e'diversas miudezas;ta- 
boleiros de'todos os tamanhos; genebra hollan- 
deza; alpacas lisas de côres para 160 réis o co- 
vado e para cima; fazendas de lã enfestadas E E” im 
para 160 réis o covado e para cima; grande re- : AVISO Ap Pt 
ducção nospreçós de pannos erúsemorins. h | 

canteiro orireç o AIG) | ct 0/BIO DE JANEIRO So 4. 


F abric 4 de algodões — capitão Bernardo Pinto Correia, es- | 
A res do Bolhão, com deposito na rua de 


! — e o! ' fi á — 
-Olhão, Faro e Tavira -. 
md O O cahique— SENHORA DO. 
1 ROZARIO — mestre Christovão Mar- . 
tins: quem no'mesmo quizer carregar 
dirija-se ao eseriptorio de Mareellino, 
ins & C.º, Cima do Muro n.º 185 


ca 


us (2495) 


* tá prompta a seguir viggem na pri- 
- ani occasião, os snrgs. apama seiros 
que tiverem O suas passagens venham legali- 
sal-as. Recebe ainda gl po er | 


) 


2 , 
CLEO 
AVISO 


ses convulsas ou de qualquer outra natureza, Santa Catharina n:º 326, pegado á capella das para o que tem bftbllentes dbgranod 5. Pta so | 
e todas as mais doenças do peito. - || Almas, continua à venderos ditos algodões pe-| com o caixa José Corrêa de Sá, práça de Carlos Al-. 
p f OA E” on. - a 


podem, por preço menor, sortir-se dos vidros [su »' cum pod trigueiro Ui csc. o» bx am, > PERNAMBUCO - 89817 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar-| Em fio branqueado,. cespeneno já ia Re ia a “O brigue— ANIÃO = acha-se 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, | Dito trigueiro...... era cescescerae oo 420], pe ogane Card a ri 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do| .. Tem um comple o sortimento:de-algodões o favor de apresentarem os conheci- 
debordar'de dous até oito fios,“ assim'como |mentos, é os snrs. passageiros os passaportes, no es- 


e| criptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
“+ | praça de SantayPhereza n.º 37, 0/00. 


“q AT N. B. Ainda recebe alguma carga. (1702) 
= = Deposito de louça à ingleza da fá- AVI mê 
brita em Sacavem o 


2 ob bi os 
PERNAMBUCO 


iai | 
. 


O brigue— ESPERANÇ 
“modia;6 de junho. Ainda recebe: algu 


E 


E qua) | 
= e 


“Vende-se no Porto na pharmacia do snr. pra “80S EnFs. carregadores q e) 

F. B. dos Santos, rua de Sento Ildefonso n.ºs) ANN hum reslisar uns passagens do espepianiodos ca 
pLado: PERO Spa Dá PISUMAÇIA O | rh ho ad! Pas largo do Cp om. 111, defron- 
|ruadeS. Vicente, 31683 — Lisboa. . (2) [AT ASS ARA A Sa AnA IA q | té da fonte dos Ferros Velhos... (1620) | 
2 A Abatimento do preço-das TS ci 
ans | ç | di | d+ | a À e “aa (iza 
- A economia das familias! 1 0€ Bis GB cola 


| Try 
“VIUVA PINHEIRO. - | companhia de navegaçãoa vapor a neg 


| | | a Acha-se quasi promrp 
D NAC RUA DE'SANTA CATHARINA N.º121 | LUSITANIA,, ARIA 


a E q RS 4 pa £ 1.84 VETO? ot fr+s E 
(Junto do armazem de seda, loja de 3 portas)| VIA GEMEM ri Pen púresa! pus miudezas e passageiros. Roga-se por. 
EGUEIFAS E és à 1106120: bi aj “f B TANIA —., (capitão) So carregadores e passageiros para, que 
| EIFAS doces a 110 e 120; biscouti- Contente misto gia mandem os conhecimentos e passaportes à casa do. 


&v nho de requife a 120; dito de -argolinha | 4, 
a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de pe 
tosta doce a 120; dito dito azedo a TO e 80; bo-'* RES 


: areia . Na » | * «Recebe car ae ass | j os, sendo;o r “das 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 120; di-: Vas gon ear Edo EPA o nb ni 


e - ixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
11 de junho ás 12 horas| “one 
“damanhã. O o puenid fg! 
A Ext ar ! o , 


piesodasl Rio do Janeiro 


= 


“asa 


int | ; | nha: 90: Lar Re Abu = | “A barea— DESPIQUE 2,º— por 
SE de seg Pie riem Rg E “| taazeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60,) 1a classe..r cnc so vmeuws mo 38000 réis; » inconvenientes do tempo,tendo bota 
ad Dora SAS A SAR ja 10) [10 e 80; pão de trigo para almoços das crian=| — 24 a ecemererrerereo 28000 » — — o “do a que asahida se realise no tempo 
lhe uma commissão modica.. * (2910) |oas cada duzia 100, dito de pasta para criados Ná id RENO = rinão 13000 >». À a aprasado, fica por isso espaçada para 
ppstonço solteiro e idoso deseja achar em cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada E dia Bares BE pssuirog| a pp rr ualidadeado dito na 
“casa particular um commodo decente é dita a 180,2006,240 réis. (1024) | ivAgentes A. Miller & C.+, rua dos Inglezes n.| vio, dermçeeRiMAs : é tobnh 6" GnENFoRALdS dos sur 
mobilado para sua morada onde lhe forneça 3, 1.º andar. > «are: | (%*) | carregadores e passageiros, que não devem perder 


pontualmente págo adiantado: a pessoa à 


jà Jiwf 


“Rua de Bellomonte n.º 80 
TDRECISA-SE de um rapaz para praticar em 
à. loja de commercio de sollas. 1 (2999) | 


MA familia que se retira para o Rio de 
j aj 


QU Janeiro preciza de uma creada de sai 
Para tractar Praça de D. Pedron.º21. - 

: ]  <TUTES é p MF air + trt! (2408) 
Productos da fabrica da Marm 
Dedos ovino tirando 
Deposito no Porto, largo de 8. Domingos 

COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA 
SSENCIA de terebenthina (agua raz) 
200 réis por Kilo. ? Q 
Resina amarella 60 réis por Kilo. 
Peslouro 60 réis por Kilo. Ego 
Dos productos' sobreditos não se faz me- 
nos de caixa. o DE 
Faz-seum abatimento de 5 p. c, aos com, 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re 
sina amarella, e pes louro de 10 caixas. | 


49). 


AMOREIRAS BRANCAS 


VER ENs no Laranjal 162, ide 


A. 


| 
à 
| 


o 
od mA 


. 


Praca de D. Pedro nº 45440. 
GRANDE sortimento de lãs para, vestidos, 
preços muito rasoaveis, desde 300 réis O 
metro até 900 réis, «garante-se as qualidades 
que se tornam recommendaveis pelos seus pre 
ços. (2314) 
RR queijo londrino e flamen- 
go, muito fresco. Vende-se no grande de- 
posito, largo de S. Domingos n.º 31. 
| (2029). 


A rua das Congostas n.º 38, vende-se um 
bom cofre de ferro á prova de fogo. 
t 


=| CASA ESPECIAL | 


IF 


9) | |commendas. 


| de mesa puro do Douro a 100 réis a 


—— — |tempo em d'elle-se aproveitarem, 
Para uma e outra cousa, tracta-se com alo 


1 tab ts (ora)! 


.- 
. 


' Liverpool 


CuBI 9b gslesmor *L ADEORUTE OGOL Sub Vo “+ | Joaquim -Barboza Lima;ma praça de Santa 'Th 
DM LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS p Voo PEL ABRR 0457: po 0 Pe e E 

Conhecida desde o anno de 1862 | Ds rm LIAN —ea BCE, » RSA ads qe nada (css sÃ 
10 — Praça da Batalha— 4.1 atalho Beall, sairá dom -- Riode Janeiro 
rita ONT pRA Sd 10 do corrente. |... o. Á barca FELIX—de 1. classe 
- PORTO | OOOE bh contatos 8 Cras SOGEUE ol Uico “sabirá com muita brevidade por ter 
VENDEM-SE as fazendas acima por ata- ds da dali a Ar ei Filho & pad = ato q SRT id Ed 
cosie: 1- | SEEISÊ R » quem quizer carregar ou Ir (Ge | cuia = resto dos passageiros para os quae 
ago e tambem a retalho, preçoso Quali- | passagem, astim como ao sur, Carlos Cover JRR | tom bons, commados e tractamento, e para os de 
ades ao alcance de todos. " (2158) |da Reboleira n.º 49. 0006 UNE: À 2385) | proa beliches, tracta;se com o caixa Felix Pereira 


F 


385)! 


t4 


4 se 


E: 

| | O, 
 “Tracta-se com José Joaquim Barboza Lima, 

praça de Santa Thereza n.º 58. (od) 


€ e. Pos 
de Janeiro 
A sabir com a possivel brevida- 
de, a veleira e bem conhecida bárca 
—LIMA 1.º— capitão José Francisco 
da Cunha, recebe carga e passageiros. 


“JUSTINO RODRIGUES VEIGA 


“ESTABELECIMENTO DE ROUPA FEITA 

Esquina da rua Chã entrada por Cima de 
a Ê Villa n.º 1 a 3 ; 

ARTICIPA ao respeitavel publico que re- 
cebeu um bello sortimento de fazendas 
proprias da estação. Continua a receber en- 
commendas, apromptando-as com brevidade e 

á vontade dos freguezes. (1986) 


| Esteir ds pard salas .. | commodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa Do- to, tracta-se com Manoel:Gual 
ABRICAM-SE na officina de Bruno da Sil- | mingos da Silya Ferreira, rua Formoza n.º 400. - | Bellomonte n.º 17%. 
va, em Lisboa, na rua de Santo Antão n.º| | - O0ENBRT (1834) R d 
173, com o melhor desempenho perfeição eva- | e 4 E rn: A 1O Ge 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de |, 10 Grande do Sul (5) P Or to - 2 Vai 
serem remettidas, com brevidade e inteiras | Ale “ll TE 
ainda as de grandes dimensões. Podem'ver- | eh SL a Eds: 
se as amostras n'esta cidade na rua de D.| . barca — BEDMAR, — sahirã | es 
Mar: à E com muita brevidade. Recebe carga | capitão. 
Taria 2.* n. 30 armazem de vidro e papel E passageiros ara ambos "os portos. . 
de forrar salas de B. T. M. Montenegro, que: * Trata-se com Eduardo da Costa Gor-['d»: 
se encarrega de receber e mandar vir as en- | rea Leite, largo de 5. Domingos n.º 62, 1.º an 
(625) | 


“MA, Rua de Santa Catharina, 24 - 


ESPE estabelecimento acaba de receber pe- 
“º Jo ultimo vapor de Londres um bom sor- 
timento de bolachas craknel, pic nic, nic nac 


em dat 


e car no 
dez RR cs 4. 


Taisd 
o 


” 
FP h/07 


( bd 


- Rio Grande do Sul .|—— 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO: 
o” Sahirá com muita brevidade a 
barca — FAVORITA —. Quem ha 
mesma quizer carregar ou ir de pas-| . 
sagem, para o que tem excellentes 


.. 
4 TO 
4 


mel 


“  Vaisabir com brevidade a ba 
ca—SILENCIO—, Para carga eps” 


Í 


A 
déb E 
" sageiros  tracta-se com o-eaixa, US | 

| da Alegrian.º 97, ou & bordo com. 


“Rio-de Janeiro 
A galera—JOAQUINA=, 
pitão Santos, vai sahir com brevida- 
“de: para carga e passageiros para 08 
=» quaestem excellentes commodos, vá | 
Leite & Rocha, rua de S, João Novo “4. 
ris ode E gil 15) 


rm E ttoe e o o 


| (541) 
Pernambuco | 
A barca-SEGURANÇA-—vai| ta-se com 
sahir com muita brevidade. Para | 
“carga e passageiros para Os quaes 
tem bons commodos e bom tracta- .. 


+ 


- gianpa! | 


dia sê | mento, tracta-se-com os caixas Soares, Irmãos, no a 
e pearl, do acreditado fabricante Carr EC ro ão Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer- A galera — CASTRO 2º 4 | 
as quaes se tornam recommendaveis pela sua | ros Velhos). | (2050) |. w ,pitão Manoel rlpsé, Garrido poha dd e 
novidade e gesto particular; queijo londrino | | Ea “muita brevidade: ar os 
muito bo "o ínuito: E 1 que dói e Data alguma carga e passageiros : 
al. ag bre E preço E elias sã “Bahia quaes tem muito bons commodos. Tracta-se com 
E : po Ja ingleza branca e preta na qua Re Vai sahir com brevidade a barca -fredo. A. Albergaria de Castro e Silva, (em * 1389) 
az abatimento por duzia. portugueza — BAHIANA—, capitão | Muro n.º 259. . ..... RR e = (E me | 


Tambem vende superiores vinhos genui-| ASRMENP José dos Santos Lessa Junior. Quem | 

nos,nacionaese estrangeiros,assim como vinho | mesamntãs quizer carregar ou ir de passagem,, -. 

Ataca pars o que tem excellentes commodos, dirija-se a | 

E * | Joaquim Lourenço Alves, naxua da Reboleira n.º 15) | 
(2382) |. = — (2269) 


tias 


“Rua da Ferraria de Baixo Do | 


o “4 


